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RESUMO 

A presente dissertação é desenvolvida no âmbito do Mestrado Profissional em 

Gestão e Avaliação da Educação (PPGP) do Centro de Políticas Públicas e 

Avaliação da Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora (CAEd/UFJF). O 

caso a ser investigado relata sobre a utilização do Laboratório de Ensino de Ciências 

(LEC) relacionada ao ensino das Ciências da Natureza. A questão norteadora desta 

pesquisa é compreender: “Como o Laboratório de Ensino de Ciências foi utilizado 

pelos professores de Ciências da Natureza no ano letivo de 2017 na Escola de 

Ensino Fundamental e Médio Heráclito de Castro e Silva?”. Nessa perspectiva, os 

sujeitos da pesquisa são os professores de Ciências da Natureza que atuam nesse 

espaço, o diretor e os coordenadores escolares, por serem estes os representantes 

da comunidade escolar junto à SEDUC/CE. Na tentativa de respondermos à questão 

de pesquisa, definimos para este estudo os seguintes objetivos: investigar e 

descrever como acontece o uso do LEC na rotina das atividades pedagógicas da 

escola a partir de seus registros; identificar nos planos de ensino dos professores da 

área de Ciências da Natureza da escola as atividades experimentais indicadas para 

o trabalho nos anos letivos; compreender a veemência da realização de aulas

práticas identificando possíveis obstáculos que desestimulam professores quanto à 

utilização dessa prática. Para contemplar alguns objetivos desta pesquisa foram 

aplicados questionários e realizadas entrevistas com profissionais ligados direta ou 

indiretamente às atividades realizadas na escola. Pela análise dos dados coletados, 

constatou-se que a estrutura do LEC da escola ainda encontra-se deficiente, mas 

em processo de revitalização, ainda que timidamente. No entanto, observou-se 

também que existe a necessidade de formação continuada relacionada às atividades 

práticas e experimentais, tanto para sensibilização, quanto para elaboração e 

realização destas atividades. Após essas análises, tendeu-se para a construção de 

um plano que atendesse à solicitação de resposta para a questão norteadora. O 

Plano de Ação Educacional elaborado resultante da apreciação dos achados 

apresenta uma proposta de formação para os professores da escola sobre a 

experimentação e o Ensino de Ciências, os diferentes sentidos sobre o ensino por 

investigação, e a indicação das potencialidades de utilização do laboratório com a 

apresentação de atividades práticas e experimentais exequíveis para o ensino de 

Ciências da Natureza. Destarte, este estudo foi levado a efeito na escola em que a 



pesquisadora trabalha como professora de Física, tornando-se de considerável 

interesse para o aperfeiçoamento de suas práticas pedagógicas. 

Palavras-Chave: Atividades práticas e experimentais. Ensino de Ciências da 

Natureza. Laboratório de Ciências. 



ABSTRACT 

The present work aims to investigate the use of the Science Education 

Laboratory (SEL) related to the teaching of Science Education. This paper is 

developed within the Master Degree in Management and Evaluation of Education of 

the Public Policies Center and Education Evaluation of the Universidade Federal de 

Juiz de Fora (CAEd/UFJF). “How was Science Education Laboratory used by 

Science Education teachers in 2017 at EEFM Heráclito de Catro e Silva High 

School?” composes the question that guides our study. From this perspective, the 

subjects of the research are Science Education teachers that work in this 

environment, the school principal and coordinator, that are the school community 

representatives beside State Department of Education (SEDUC/CE). In order to 

answer the question of this research, we stablished the following goals: investigate 

and describe how the use of SEL happens through the routine of the school 

pedagogic activities from its registries; identify in the teaching plans of Science 

Education teachers the experimental activities suggested to work in the school years; 

understand the commitment of the execution of practical classes, identifying possible 

obstacles that discourage teachers in terms of the use of this activity. In order to 

integrate some goals of this work, it was applied questionnaires and interviews to the 

professionals connected direct or indirectly to actions conducted at school. It was 

verified from the analysis of the data collected that school SEL structure still faces 

some issues, but in process of revitalization, though gradually. However, it was also 

observed there is a need of continuing education process related to practical and 

experimental activities, both for awareness and preparation/achievement of these 

activities. Afterwards these analyses, we tended to the elaboration of a plan that 

assisted to a request in order to answer our guiding question. The Educational Action 

Plan produced from the evaluation of the findings presents a proposal of 

schoolteachers training about experiments and Science Teaching, different meanings 

about the teaching from investigation, and the appointment of the potentialities of the 

laboratory use joined to the presentation of practical and experimental activities 

feasible to the Science Education teaching. Therefore, this study was effective at 

school, environment where the researcher works as a Physics teacher, becoming 

relevant to the upgrading of her pedagogical practices.  



Keywords: Practical and experimental activities. Science Education Teaching. 

Science Laboratory.  
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1 INTRODUÇÃO1 
 

Este estudo de caso visa a compreender a utilização do Laboratório de 

Ensino de Ciências (LEC) pelos professores, dessa área, da Escola de Ensino 

Fundamental e Médio Heráclito de Castro e Silva. Nesta pesquisa, consideramos a 

importância das atividades práticas experimentais como propícias à concretização 

da compreensão dos conceitos pertinentes à área das Ciências da Natureza pelos 

estudantes. A idealização desse estudo de caso iniciou-se a partir das percepções 

de possíveis dificuldades entre os professores no tocante à realização de aulas 

práticas experimentais no LEC dessa escola. Outra justificativa para o estudo foi a 

utilização do LEC como sala de aula ao invés de laboratório, o que trouxe como 

consequência a falta de disponibilidade para o agendamento e execução das 

experimentais planejadas. Além disso, muitas vezes o LEC carecia de alguns 

materiais para realização de práticas pedagógicas. Por esse motivo, acreditamos 

que investigar o laboratório de ciências envolve evidenciar as possibilidades e 

limitações no uso desse espaço e o desenvolvimento das atividades experimentais. 

As atividades experimentais têm sua relevância, pois podem propor a 

construção do conhecimento a partir de sua relação com o cotidiano dos alunos. 

Admite-se que tais atividades estimulam a participação do aluno, permitindo-lhe 

maior interação com os materiais dispostos, exploração da sua curiosidade, 

exercendo o protagonismo no processo de ampliação de seus conhecimentos 

(GONÇALVES e MARQUES, 2006). 

Para o desenvolvimento e realização destas atividades no âmbito escolar, o 

laboratório de ciências é o principal espaço, além da quadra, galerias, hall, etc., 

devendo ser reservado para tal, alojando materiais e equipamentos necessários e 

ainda com disposição de acomodação diferenciada da sala de aula tradicional para 

os alunos. Portanto, para a organização das atividades, reagentes, vidrarias e para 

um suporte para os professores se faz necessária a presença de um técnico e/ou 

professor que poderá gerir esse espaço. Para as escolas públicas do estado do 

Ceará, realiza-se a lotação de um Professor Coordenador de Laboratório de Ensino 

                                                 
1 Normalização segundo o Manual de normalização para apresentação de trabalhos acadêmicos – 2019 – do 
Centro de Difusão do Conhecimento (CDC) da Universidade Federal de Juiz de Fora. 
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de Ciências (PCLEC), designado para exercer a gestão do Laboratório de Ensino de 

Ciências. 

A gestão de um laboratório de ensino tem como responsabilidade assegurar o 

compromisso da utilização, conforme suas condições, de forma benéfica ao estudo 

das Ciências da Natureza. Portanto, o coordenador desse espaço precisa ser 

comprometido em regulamentar seu uso, bem como possibilitar atividades 

experimentais entre disciplinas que auxiliem na abordagem de seus conteúdos. O 

Laboratório de Ensino de Ciências (LEC) da EEFM Heráclito de Castro e Silva é 

gerido por um professor da área de Ciências da Natureza que é escolhido pelo 

núcleo gestor da escola, observadas atitudes e ações cotidianas que configurem 

afinidade com as atribuições da função de coordenação do LEC, possibilitando dar 

suporte aos demais professores, tanto no planejamento quanto na execução de 

atividades destinadas a este espaço.  

A autora/professora-pesquisadora tem interesse em compreender e investigar 

a utilização do espaço LEC, pois está no quadro docente desta unidade escolar, 

desde 2010, como professora da disciplina de Física das turmas de Ensino Médio. 

Todavia, nos anos letivos de 2011 a 2015, esteve lotada com metade da carga 

horária em sala de aula e a outra metade como membro da equipe da Coordenação 

do Laboratório de Ensino de Ciências. Neste período, a referida Coordenação teve 

em sua composição três Professores Coordenadores de Laboratório de Ensino de 

Ciências (PCLEC), sendo esses professores licenciados nas disciplinas de Ciências 

da Natureza (Biologia, Física e Química), lotados com indicação do Núcleo Gestor. 

Portanto, para a autora, a pesquisa possui grande relevância, uma vez que busca 

uma melhora da sua prática no Ensino de Física, acrescentando atividades práticas 

e experimentais com maior frequência e, ainda, a exploração de outro espaço da 

escola nas suas aulas. 

O núcleo gestor do LEC, no ano letivo de 2015, foi composto por um 

professor de Física, um de Química e outro de Matemática, denominados como 

PCLEC. Nessa função, os professores coordenadores conseguiram observar com 

maior proximidade os usos do LEC realizados pelos demais professores.  

No ano letivo de 2016, as orientações da portaria de lotação para a função do 

PCLEC reduziu-se a apenas um professor da área das Ciências da Natureza 
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(Química), após processo de apreciação de Plano de Curso2 e possível adesão dos 

alunos ao referido plano.  

Em 2017 e em 2018, a coordenação do LEC contou com dois professores, 

indicados pelo grupo gestor, sendo que os professores lotados para o ano letivo de 

2018 e 2019 não foram os mesmos lotados para o ano letivo de 2017.  

O estudo de caso apresentado representa importante interesse para a 

pesquisadora, visando principalmente o aperfeiçoamento de suas práticas 

pedagógicas. Após ter exercido a função de PCLEC em anos anteriores a 2016, a 

pesquisadora teve contato mais próximo com procedimentos e documentações 

relativas ao LEC, fato que despertou curiosidade em explorar mais sobre o 

aproveitamento desse espaço.  

Frente a isso, a questão norteadora deste estudo de caso é: Como o 

Laboratório de Ensino de Ciências foi utilizado pelos professores de Ciências no ano 

letivo de 2017 na EEFM Heráclito de Castro e Silva? 

Na tentativa de respondermos à questão de pesquisa, definimos os seguintes 

objetivos específicos:  

1. Investigar os registros da EEFM Heráclito de Castro e Silva referente à 

utilização do espaço LEC no ano 2017; 

2. Identificar nos planos de ensino e pautas de planejamentos dos professores da 

área de Ciências da Natureza as atividades experimentais indicadas para o 

trabalho no ano letivo de 2017; 

3. Compreender a veemência da realização de aulas práticas identificando 

possíveis obstáculos que desestimulam professores quanto à utilização dessa 

prática 

Para a compreensão do caso investigado, este trabalho está organizado em 

três capítulos, conforme descrito a seguir. No segundo capítulo apresentamos uma 

breve descrição do histórico da implantação e implementação dos Laboratórios de 

Ensino de Ciências – LEC nas escolas públicas estaduais do Ceará, assim como 

                                                 
2 O Plano de Curso ora citado refere-se a um instrumento norteador para o trabalho a ser 
desenvolvido no Laboratório de Ensino de Ciências (LEC), apresentando de forma clara e sintética as 
orientações e atividades propostas para o componente curricular Práticas de Laboratório de Ciências 
(de caráter eletivo e optativo para o estudante, no ano letivo de 2016). Sua elaboração foi de 
responsabilidade do professor que manifestara interesse em conduzir tal componente curricular para 
aquele período, sendo apresentado ao Núcleo Gestor (Diretor e Coordenadores) da escola, e por 
estes apreciado para devida lotação.      
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uma caracterização da EEFM Heráclito de Castro e Silva e a realidade do seu LEC, 

no que cerne ao histórico, estrutura e rotina de atividades práticas experimentais.  

O terceiro capítulo indica considerações já tecidas por teóricos e/ou 

pesquisadores do assunto em questão, com vários aspectos significativos 

relacionados às atividades práticas experimentais nos laboratórios de ciências nas 

escolas públicas.  

Nas seções desse capítulo serão apresentadas considerações emanadas 

pelos professores e membros da gestão pedagógica da referida escola, obtidas por 

meio da aplicação de questionários e entrevistas, que serão relacionadas às 

vertentes no tocante aos desafios da utilização do LEC da escola. 

No último capítulo vem exposta uma proposta de plano de ação educacional, 

que constitui uma formação voltada para os professores de Ciências da Natureza da 

escola, abordando aspectos relativos à experimentação e ao ensino de ciências, aos 

diferentes sentidos de ensino por investigação e à indicação das potencialidades do 

LEC da referida escola, com a intenção de propiciar a utilização deste ambiente de 

maneira mais otimizada. Empenha-se ainda a oportunidade de melhoria da práxis 

pedagógica ligada ao LEC, bem como motivações para o desenvolvimento de 

atividades correlatas naquele ambiente. Outrossim, tal proposta poderá também ser 

oportuna para outras escolas que identificarem semelhanças na sua problemática 

cotidiana. 
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2 AS ATIVIDADES EXPERIMENTAIS COMO UMA OPORTUNIDADE DE  
CONSTRUÇÃO DE SIGNIFICADOS EM SALA DE AULA 

 

Neste capítulo são aludidas considerações relevantes à importância das 

atividades experimentais e dos laboratórios de ciências. Na seção 2.1, evidenciamos 

os documentos normativos, bem como considerações pertinentes de pesquisadores 

a respeito dos laboratórios, materiais, equipamentos e utilização deste ambiente 

para a realização de atividades práticas e experimentais. 

Na seção 2.2, apresentamos um histórico dos LECs das escolas públicas do 

estado do Ceará. Em seguida, na seção 2.3, colocamos em destaque a Escola de 

Ensino Fundamental e Médio Heráclito de Castro e Silva, seu espaço físico, 

distribuição de turmas e funcionários, enfatizando, no grupo de professores, os da 

área de Ciências da Natureza. Na sequência, apresentamos o LEC da escola em 

estudo, seu histórico de implementação e estrutura física atual. Sucessivamente, 

está caracterizada a função Professor Coordenador de Laboratório de Ensino de 

Ciências (PCLEC), com suas devidas atribuições e requisitos para atuar nessa. E, 

posteriormente, considerados esses expostos, o estudo de caso. 

 

2.1 A IMPORTÂNCIA DOS LABORATÓRIOS DE CIÊNCIAS 
 

Os documentos normativos oficiais para as redes de ensino e suas 

instituições públicas e privadas apresentam considerações significativas para o 

desenvolvimento das competências e habilidades voltadas para a relação entre a 

vivência escolar do aluno e seu cotidiano. Apresentando um olhar voltado aos 

principais destes documentos, evidenciamos o que tratam os Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio – PCNEM, e a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC).   

Pela relevância deste recurso pedagógico, os PCNEM enfatizam que 

 

[...] para o aprendizado científico, matemático e tecnológico, a 
experimentação (grifo nosso), seja ela de demonstração, seja de 
observação e manipulação de situações e equipamentos do cotidiano 
do aluno e até mesmo a laboratorial, propriamente dita, é distinta 
daquela conduzida para a descoberta científica e é particularmente 
importante quando permite ao estudante diferentes e concomitantes 
formas de percepção qualitativa e quantitativa, de manuseio, 
observação, confronto, dúvida e de construção conceitual. (BRASIL, 
2000, p. 52). 
 



20 
 

Pelo exposto relativo à experimentação, o laboratório de ciências é 

considerado, então, como ambiente especialmente favorável à realização de 

atividades práticas relacionadas às Ciências da Natureza, permitindo a 

demonstração, experimentação, investigação e observação. Além disso, permite o 

acesso à linguagem científica, relacionando o seu cotidiano a conteúdos estudados 

na sua rotina escolar. 

A importância do conhecimento científico também é considerado na BNCC 

para o Ensino Médio, quando cita que verificada a presença da Ciência e da 

Tecnologia, nas sociedades contemporâneas, e sua influência no cotidiano, acentua-

se a necessidade do letramento científico da população, apontando para a utilização 

de conhecimentos mínimos e simples procedimentos científicos na resolução de 

problemas (BRASIL, 2018, p. 547). Para suprir a necessidade de tal letramento 

científico, Gouveia (2017) menciona que o laboratório de ciências pode proporcionar 

ao aluno novas formas de interagir com os fenômenos estudados, tanto na 

observação, quanto na participação e na intervenção. 

A BNCC considera que poucas pessoas aplicam seus conhecimentos nos 

seus hábitos rotineiros, reforçando, assim, o comprometimento da Educação Básica, 

em especial a área de Ciências da Natureza, com a sistematização das 

aprendizagens essenciais, inclusive a aprendizagem de processos e práticas de 

investigação, bem como de linguagens e termos científicos. 

 

A dimensão investigativa das Ciências da Natureza deve ser 
enfatizada no Ensino Médio, aproximando os estudantes dos 
procedimentos e instrumentos de investigação, tais como: identificar 
problemas, formular questões, identificar informações e variáveis 
relevantes, propor e testar hipóteses, elaborar argumentos e 
explicações, escolher e utilizar instrumentos de medida, planejar e 
realizar atividades experimentais e pesquisas de campo, relatar, 
avaliar e comunicar conclusões e desenvolver ações de intervenção, 
a partir da análise de dados e informações sobre as temáticas da 
área. (BRASIL, 2018, p. 550). 
 

No âmbito escolar, essa ênfase se dá principalmente a partir de atividades 

práticas e experimentais. Sendo assim, os laboratórios de ciências têm sido 

considerados como um importante espaço para o desenvolvimento de aulas 

experimentais e essencial pelo fato de proporcionar observação e estimular o 

interesse dos alunos (Blosser, 1988). Nesses ambientes, alguns objetivos têm a 

possibilidade de serem mais facilmente atingidos, tais como: habilidades em 
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manipular, investigar, questionar, comunicar; habilidades cognitivas (pensamento 

crítico, análise, síntese); compreensão da natureza da ciência, multiplicidade de 

métodos científicos, interrelações entre ciência e tecnologia; atitudes como 

curiosidade, confiança, perseverança, responsabilidade, colaboração, até o gosto 

pela disciplina (Travers, 1973, apud BOSSER, 1988). Este espaço diferenciado da 

sala de aula tradicional pode ainda despertar a curiosidade do aluno, haja vista que 

este tem contato direto com materiais e fatos, possibilitando-o a consolidação dos 

seus conhecimentos. 

Ainda assim, por ocasião de indisponibilidade do Laboratório de Ciências, a 

sala de aula aqui tratada como tradicional por sua configuração, pode ser um espaço 

improvisado para a realização de atividades práticas e experimentais. 

Borges (2002) reforça a ideia do protagonismo e da autonomia do aluno. Este 

autor recomenda o trabalho em pequenos grupos nos laboratórios de ciências, de 

modo a propiciar aos alunos a oportunidade de interagir com montagens e 

instrumentos específicos, dividir responsabilidades e ideias sobre o que e como 

fazer, e ainda poder posicioná-los mais à vontade para explorar suas dúvidas e 

curiosidades. 

Além disso, os laboratórios podem também ser utilizados no desenvolvimento 

de habilidades mais específicas a algumas disciplinas, assim como no 

desenvolvimento de pesquisas com direcionamento à iniciação científica. 

Entendemos que a escola tem a incubência de promover a autonomia do 

aluno, fazendo com que este tenha significativa participação na consolidação de seu 

aprendizado, fundamentando e defendendo suas ideias, mas com devido apreço e 

deferência às ideias divergentes. 

Desse modo, o Laboratório de Ciências posiciona-se como ferramenta 

profícua no processo de desenvolvimento do aluno, com a finalidade de que esses 

objetivos sejam atingidos.  

 

2.2 OS LABORATÓRIOS DE ENSINO DE CIÊNCIAS NO ESTADO DO CEARÁ 
 

Há vários estudos que discutem sobre a relavância dos laboratórios de 

ciências nas escolas (BLOSSER, 1988; BORGES, 2002; GONÇALVES e 

MARQUES, 2006; POSSOBOM et al., 2003). Nessa perspectiva, para o estado do 

Ceará, tem se considerado a necessidade das escolas públicas possuirem 
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Laboratório de Ensino de Ciências em suas instalações. A implementação dos 

Laboratórios de Ciências nas escolas públicas do estado do Ceará se deu a partir de 

um convênio entre a Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia – SECITEC e a 

Secretaria de Educação – SEDUC do estado do Ceará, no ano de 2001.  

Em relação ao espaço físico destinado ao Laboratório de Ensino de Ciências 

(LEC), a SEDUC/CE considera que é um ambiente que fica à disposição dos 

professores das áreas de Ciências da Natureza e Matemática como ferramenta de 

suporte pedagógico para o desenvolvimento de práticas de laboratório (CEARÁ, 

2015a, p.10). Como já destacado, o uso do laboratório é muito importante para a 

compreensão dos fenômenos presentes nas aulas de Ciências da Natureza. 

Cogitou-se a abertura de um curso de Ciências a ser realizado no LEC, e em 

horários pré-estabelecidos, condicionado à adesão dos alunos. Dessa forma, o 

espaço LEC também poderá ser usado de forma específica, conforme suas 

condições, para a oferta do componente curricular Práticas de Laboratório de 

Ciências, tendo por base a experimentação como prática científica (Ibidem, 2015a, 

p.10).  

Em 2001, inciou-se a implantação dos Laboratórios de Ensino de Ciências 

com a doação de 10 instalações para 10 Liceus3, incluindo o Liceu do Ceará, de 

Messejana e de Maracanaú. Para a escolha da unidade escolar, era necessário 

apenas que a escola tivesse espaço físico disponível. Tais laboratórios continham 

equipamentos e materiais específicos (considerado “moderno” à época) de 

laboratório de cada disciplina: Biologia, Química e Física, e suas especificações 

serviram de modelo para os laboratórios atuais, sendo estes últimos bem mais 

abrangentes que os primeiros. 

No ano de 2002, a SEDUC/CE desenvolveu um convênio com a Fundação 

Vitae4, ocasião em que foram adquiridos mais 3 laboratórios, sendo estes 

multidisciplinares, com a possibilidade de desenvolvimento de aulas das disciplinas 

                                                 
3No Ceará, o primeiro Liceu foi uma das primeiras escolas do estado, e uma das mais reluzentes da capital. 
Outros Liceus foram sendo construídos com recursos do estado, pelo Programa de Expansão e Ampliação do 
Ensino Médio, em implantação pela SEDUC/CE, com estrutura que contemplasse Laboratórios de Informática, 
Biologia, Física e Química, auditório, anfiteatro, além das outras dependências comuns às outras escolas da rede. 
4A Fundação Vitae é uma associação civil surgida no país por volta da década de 1980, com o objetivo de 
contribuir para a melhoria da qualidade de vida da comunidade, com prioridade a projetos que pudessem servir 
de modelo a outras organizações, para que tivessem efeito multiplicador e perspectivas concretas de 
continuidade, com o cessar do apoio da Fundação. Sua origem é concomitante a criação de uma lei de incentivo 
à Cultura (com renúncia fiscal). 
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de Biologia, Química, Física e Matemática. Esses laboratórios foram entregues para 

os Centros de Atenção Integral à Criança e ao Adolescente – CAIC dos municípios 

de Marco, Maranguape e Icapuí. 

Ao longo dos anos, a SEDUC/CE ampliou consideravelmente o número de 

escolas que contém Laboratório de Ensino de Ciências em suas instalações. Para 

obtenção de informações a respeito da implementação de laboratórios de ciências 

nas escolas públicas do estado do Ceará, buscou-se informações junto à 

SEDUC/CE, a qual indicou a Célula de Gestão de Materiais – CEGEM – e um 

funcionário responsável por este setor. O funcionário indicado disponibilizou 

endereço de email para envio de mensagens eletrônicas com as informações. 

Segundo contato por mensagem eletrônica5 com a SEDUC/CE,  nos dias 

atuais mais de 80% das escolas públicas do estado do Ceará encontram-se 

equipadas com LECs. A mensagem traz ainda a indicação que 100% das Escolas 

Estaduais de Educação Profissional (EEEPs) do Ceará têm laboratórios instalados e 

em funcionamento. E também que todas as escolas que estão sendo inauguradas já 

têm seus LECs instalados (GOMES, 2018). 

Entretanto, a realidade das escolas regulares mais antigas da rede pública 

estadual de ensino pode apresentar distorções na sua estrutura em comparação 

com as escolas atendidas mais recentemente. Vale ressaltar que a escola se 

responsabiliza pelo espaço físico, bem como por eventuais adaptações para a 

acomodação dos materiais constantes no LEC.  

Para a formação dos professores da área de Ciências da Natureza, específica 

à utilização do Laboratório de Ciências, os quais (em tese) estariam capacitados 

para receber e colocar em funcionamento tais laboratórios nas escolas, bem como 

serem “multiplicadores” da sua capacitação na escola na qual trabalhavam, a 

SEDUC/CE realizou, em parceria com a Universidade Estadual do Ceará – UECE, 

uma capacitação no ano de 2002 (GOMES, 2018).  

Atualmente, essa formação fica a critério da escola, através de contrato de 

capacitação específica (Ibidem, 2018). Isso aponta para a gestão da escola, os 

                                                 
5A mensagem eletrônica refere‐se à solicitação, por e‐mail, a respeito da implementação dos LECs nas escolas 
públicas do estado do Ceará. A solicitação ocorreu em 24/08/2018,  junto ao setor responsável, neste caso a 
Célula de Gestão de Materiais – CEGEM, da SEDUC/CE. O e‐mail com as respostas foi recebido em 28/08/2018, 
enviado por Rickardo Léo Ramos Gomes, então assessor técnico da CEGEM‐SEDUC/CE.  
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processos de programação, oferta e realização deste tipo de formação, de acordo 

com a necessidade de seus professores. Para esses processos, a escola conta com 

aporte próprio para essa demanda. Tal aporte é disponibilizado anualmente pela 

SEDUC/CE, para ser utilizado em ações como manutenção, instalação ou aquisição 

de equipamento e também capacitação, relacionados ao LEC, de acordo com o 

decreto no 31.543/2014 CE, a lei complementar no 137/2014 CE, e a portaria 

no0050/2019 CE. No caso da escola em estudo, a destinação desse aporte se dá 

apenas para materiais de revitalização do LEC. 

No ano de 2018, ainda conforme esse mesmo contato com a SEDUC/CE por 

e-mail, a informação era de que foram adquiridos 25 laboratórios (entre as 

disciplinas de biologia, química, física e matemática), e está em processo de 

aquisição de mais 19 laboratórios, a serem destinados da seguinte forma: 15 para as 

escolas regulares e 4 para as Escolas Estaduais de Educação Profissional (EEEPs) 

(GOMES, 2018). Para compreendermos o contexto do LEC da escola em análise, na 

próxima seção apresentaremos a unidade escolar. 

 

2.3 A ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO HERÁCLITO DE CASTRO 
E SILVA 
 

A EEFM Heráclito de Castro e Silva está em atividade desde 1968, e durante 

a gestão do período de 1988 a 1995, conforme consta no livro Retratos de Escola 

Pública: EEFM Heráclito de Castro e Silva (SOUSA, 2017), foi contemplada pela 

Secretaria da Educação do Ceará com a implantação do Laboratório de Ensino de 

Ciências - LEC, objeto desta pesquisa e investigação. 

A EEFM Heráclito de Castro e Silva (Figura 1) pertence à Superintendência 

das Escolas Estaduais de Fortaleza (Ceará) – SEFOR – 3ª Região, no Bairro João 

XXIII, no município de Fortaleza, estado do Ceará, e funciona em regime regular, 

nos turnos matutino, vespertino e noturno. 
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Figura 1 - Fachada externa da EEFM Heráclito de Castro e Silva 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2019 

 

O núcleo gestor dessa escola é composto por um diretor escolar e três 

coordenadores escolares, estes últimos à escolha do então diretor escolar. Seu atual 

diretor escolar foi, em 2013, indicado pela Secretaria de Educação do Estado do 

Ceará – SEDUC/CE devido à desistência da candidata às eleições do referido ano, 

para o mandato de 2013 até 2017. Após esse primeiro mandato, novas eleições 

foram realizadas e ele foi reeleito com cerca 95% dos votos válidos pela comunidade 

escolar. 

No ano letivo de 2019, o núcleo gestor da escola está composto por um 

diretor escolar graduado em História (Licenciatura Plena); três coordenadores 

pedagógicos – sendo um graduado em História (Licenciatura Plena), um graduado 

em Geografia (Licenciatura Plena) e um graduado em Letras (Licenciatura Plena); 

uma secretária e um assessor financeiro.  

No referido ano letivo, a escola possui 1.220 alunos matriculados, distribuídos 

nos turnos manhã, tarde e noite. Para o referido ano letivo, houve a oferta apenas de 

turmas de Ensino Médio nos turnos matutino, vespertino e noturno, conforme 

disposto no Quadro 1 a seguir. A escola, que antes ofertava turmas de ensinos 

fundamental e médio, passou a ofertar somente este último, por ser a prioridade de 

atendimento da rede pública estadual de ensino, ficando as turmas de ensino 

fundamental a cargo da rede pública municipal. 

No Quadro 1, podemos observar a distribuição de alunos por turma e turno e, 

ainda, uma menor demanda de alunos no turno noturno. 
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Quadro 2 - Distribuição dos alunos matriculados - Ano Letivo de 2019 

Série 
Turno 

Matutino Vespertino Noturno 

1ª Série – Ensino Médio 3 turmas 4turmas 2 turmas 

2ª Série – Ensino Médio 3turmas 4 turmas 3 turmas 

3ª Série – Ensino Médio 5turmas 3 turmas 2 turmas 

Total 12 turmas 12 turmas 8 turmas 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A escola em análise entende a Educação como algo além das ações de 

ensino e de aprendizagem. Considera, inclusive, que a “aprendizagem” deve ser 

adquirida pelo educando para ser empregada posteriormente. Destarte, os 

propósitos da escola devem ir além da sua estrutura física, bem como do período de 

atividade escolar. O consentimento descrito no seu Projeto Político-Pedagógico 

(PPP) enfatiza que 

 
Educação engloba ensinar e aprender. É também algo menos 
tangível, porém mais profundo: passar o conhecimento, bom 
julgamento e sabedoria. A educação tem nos seus objetivos 
fundamentais a passagem da cultura de geração para geração. [...] 
Logo, a Educação urge em ser TRANSFORMADA pela sociedade e 
então REPRODUZIR essas mudanças, essa evolução tecnológica e 
comportamental que este mundo de mudanças aceleradas impõe 
uma velocidade cada vez maior. (CEARÁ, 2011, p. 41) 

 

 

 
2.3.1 Situação da escola segundo os Indicadores Educacionais 
 

De acordo com dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Anísio 

Teixeira (INEP), a referida escola possui Indicador de Nível Socioeconômico (INSE) 

médio. Esse indicador é calculado a partir do nível de escolaridade dos pais, da 

renda familiar, da posse de bens e da contratação de serviço pela família dos 

alunos, construído com base nas respostas dos alunos aos questionários 

contextuais das avaliações externas (Aneb, Prova Brasil, Enem), e as escolas são 

classificadas em sete grupos por nível socioeconômico. O acompanhamento de 

indicadores, nesse âmbito, possibilita que a instituição escolar caracterize seu 

público e planeje ações que sejam eficazes frente às necessidades da comunidade, 

bem como reconhecer e corrigir eventuais desvios de objetivos, priorizando melhorar 
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a qualidade do ensino. Para a escola em estudo, esse indicador é apropriado junto 

aos professores em reuniões pedagógicas com o objetivo de serem planejadas 

atividades adequadas ao seu público. Por estar situada num grupo intermediário, 

pode-se considerar que, de modo geral, os alunos indicaram possuir em seus 

domicílios bens elementares (dois ou três quartos para dormir, um banheiro, uma 

geladeira, três ou mais telefones celulares, e um ou dois televisores), assim como 

bens complementares (máquina de lavar roupas, micro-ondas, computador, carro) e 

renda familiar mensal entre 1,5 e 3 salários mínimos, tendo seus responsáveis 

completado o ensino médio ou a faculdade. Este perfil de público, de certa forma, 

possibilita que os professores adotem práticas pedagógicas condizentes com a 

demanda apresentada por sua comunidade escolar.  

O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB, criado pelo 

Instituto Nacional de Pesquisa Educacional Anísio Teixeira – INEP, é considerado o 

principal indicador de qualidade da educação básica no Brasil. Consiste numa 

escala graduada entre 0 e 10, e indica sumariamente a taxa de aprovação dos 

alunos (fluxo) e o rendimento resultante dos alunos no Sistema de Avaliação da 

Educação Básica – SAEB (aprendizado). Essa última é uma avaliação externa, em 

larga escala, que analisa os desempenhos nas disciplinas de Língua Portuguesa e 

Matemática. Conforme dados divulgados pelo INEP, com referência ao ano de 2017, 

foi observado para a escola o índice 4,6 para o 9º ano do ensino fundamental, e 3,0 

para a 3ª série do ensino médio. Em comparação com os valores de IDEB ilustrados 

no Gráfico 1, referindo-se ao mesmo ano dessa análise, para a EEFM Heráclito de 

Castro e Silva, o Município de Fortaleza e o Estado do Ceará, pode-se perceber 

que, para o 9º ano do ensino fundamental, a escola posicionou-se acima dos índices 

do município e estado – 4,4 e 4,5 respectivamente; mas para a 3ª série do ensino 

médio, apresentou-se valor bem abaixo dos outros dois – 4,0 para o município e 3,8 

para o estado. Por essa análise, realizada num período em que a escola ofertava 

também o 9º ano do ensino fundamental, a menção chama a atenção para a 

necessidade de melhorias para as turmas de ensino médio. No ano letivo de 2017, 

ano de investigação desse estudo de caso, a escola ainda ofertava turmas de 9º ano 

do ensino fundamental. 
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Gráfico 1 - Comparativo IDEB 2017 – Escola, Município e Estado 

 
Fonte: Elaborado pelo autor.  

 

2.3.2 Corpo Docente 
 

O corpo docente da escola está composto para o ano letivo de 2019 por trinta 

e nove professores efetivos e dez professores contratados. Visando atender as 

necessidades da escola, permite-se a lotação de alguns professores para lecionar 

outra disciplina distinta da sua formação, mas em área afim, de acordo com critérios 

estabelecidos em portaria específica (portaria de lotação), publicada anualmente. 

Apesar desses critérios, ainda há a necessidade de realizar a lotação de professores 

por meio de contrato por tempo determinado, pela SEDUC/CE, para o referido ano 

letivo. Para o caso em estudo, a distribuição dos professores da referida escola, 

especificamente da área de Ciências da Natureza e de Matemática, apresenta-se 

exposta no Quadro 2. Por essa distribuição podemos perceber a atuação de 

professor cuja formação não é específica em licenciatura na disciplina a qual 

leciona. Em tempo, a autora/pesquisadora inclui-se nessa distribuição, enquanto 

professora da disciplina de Física com formação em licenciatura na disciplina que 

leciona. O fato de professores com vínculo temporário pertencerem a essa 

distribuição pode trazer algumas desvantagens, como a descontinuidade de ações 

mais duradouras, dentre outras. 

 
 

Quadro 3 – Distribuição de Professores da área de Ciências da Natureza e 
Matemática – Ano Letivo de 2019 

Disciplina  Formação Nº de professores/Vínculo 

Biologia Biologia (3) Efetivo (2) 

Temporário (1) 

4,6

3,0

4,4
4,0

4,5
3,8

0,0

1,0

2,0

3,0

4,0

5,0

9o Ano ‐ Ensino Fundamental 3a Série ‐ Ensino Médio

EEFM HERÁCLITO DE CASTRO E SILVA FORTALEZA CEARÁ
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Química  Química (3) Efetivo (3)  

Física  Física (4) * 

Engenharia Civil com 

habilitação em 

Física/Matemática(1) ** 

Efetivo (3) 

Temporário (2) 

Matemática  Matemática (6) 

Engenharia Civil com 

habilitação em 

Física/Matemática(1) 

Efetivos (6) 

Temporário (1) 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

* Um desses professores também leciona a disciplina de Química 

** O referido professor também leciona a disciplina de Matemática 

 

Nos planejamentos coletivos, a disciplina de Matemática é adjunta à área de 

Ciências da Natureza, por ser considerada fundamental para diversos modelos 

estudados nas disciplinas de Biologia, Física e Química, principalmente. 

Como apoio pedagógico, a escola conta com a lotação de um Professor 

Coordenador de Área – PCA (portaria no 1451/2017 CE) – para cada área de 

conhecimento. O PCA, em conformidade com as Orientações para o Suporte 

Pedagógico (CEARÁ, 2013), tem a função de subsidiar o trabalho de planejamento e 

formação contínua de professores, tendo em vista potencializar o tempo de atividade 

de seus pares que acontece na própria escola. Para a segunda metade de 2016 e 

para o ano de 2017, a autora/pesquisadora assumiu a função de PCA para a área 

de Ciências da Natureza, com dedicação de um quarto da carga horária mensal. O 

LEC, no entanto, não foi priorizado nem proposto pelo grupo do colegiado, perdendo 

a configuração das atividades que vinham se desenhando até o ano de 2015. 

Relativo às Ciências da Natureza, a escola faz a lotação de professores de 

Ciências da Natureza e/ou Matemática de acordo com orientações específicas em 

portaria. Posteriormente, na seção 2.3.3.2, a gestão do LEC, através da função do 

Professor Coordenador do Laboratório de Ensino de Ciências, é descrita com maior 

abrangência. 

A escola funciona com o suporte do Projeto Professor Diretor de Turma – 

PDT, uma política de Estado usada como recurso educacional que favorece a 
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construção de uma escola que eduque a razão e a emoção, tendo como premissa a 

desmassificação do ensino. 

As ações dessa política desenvolvem-se numa cultura escolar 

essencialmente voltada para a humanização das relações, cujo principal foco são a 

permanência, o sucesso e a formação do cidadão. Os jovens são reconhecidos no 

cenário dos limites da sociedade, da escola e da família. Essa política favorece 

ainda mais integração e articulação entre professores, alunos e responsáveis, 

valorizando suas importâncias no processo de formação para a cidadania. 

Nessa perspectiva, foram contempladas todas as turmas e turnos do ensino 

médio da escola em estudo. Essa política trouxe melhorias no clima escolar, 

autoconfiança dos alunos, bem como melhor acompanhamento da frequência 

escolar desses.  

A escola desenvolve ainda a Academia de Letras da EEFM Heráclito de 

Castro e Silva, com o objetivo principal de estimular os alunos à leitura e à escrita, 

bem como a expressão e comunicação oral, elevando também sua autoestima no 

âmbito de sua valorização enquanto protagonistas do conhecimento das linguagens 

e códigos, principalmente. 

 

2.3.3 Estrutura Física 
 

A estrutura física da escola possui onze salas de aula (sendo sete no 

pavimento térreo e quatro no pavimento superior): uma sala “reserva” (assim 

chamada por ficar à disposição para atividades diversas, ou uso emergencial, caso 

haja necessidade de manutenção em uma das salas de aula); uma biblioteca (ou 

sala de multimeios, como é denominada pela SEDUC/CE); uma quadra 

poliesportiva; um amplo refeitório; um Laboratório de Ensino de Informática – LEI 

(em fase de adaptação, por ter sua área física reestruturada para atender a mais 

uma turma de sala de aula); e um Laboratório de Ciências – LEC. 

Inclui-se também um rol de acesso aos ambientes para os professores, 

núcleo gestor e secretaria e atendimento ao público assim distribuídos: uma ampla 

sala reservada à Sala dos Professores, a qual contém uma antessala reservada 

para assuntos mais reservados (atendimento aos pais/responsáveis), planejamentos 

específicos, etc; uma sala situada junto à Sala dos Professores, reservada ao 

Núcleo Gestor, para o Diretor da escola, seus três Coordenadores e o Assessor 
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Financeiro (neste espaço ainda há uma pequena sala reservada para o 

armazenamento de material de expediente); e junto a esta há uma ampla Sala 

reservada à Secretaria, com acesso ao atendimento à comunidade (para assuntos 

restritos a este setor) com um arquivo morto anexo a ela. Todas as salas citadas 

encontram-se devidamente climatizadas. 

Seu pátio interno é dividido em estacionamento (próximo ao portão de entrada 

da escola) e um espaço aberto para uso interativo dos alunos, conforme visualiza-se 

na Figura 2. Este espaço já foi utilizado como quadra esportiva, no entanto, por 

problemas na sua cobertura, a estrutura de sustentação desta foi desmontada e seu 

piso recebeu tratamento de pintura para uso comum. Por se tratar de um espaço 

amplo e sem obstáculos, eventualmente desenvolvem-se ali algumas atividades 

pedagógicas, incluindo atividades práticas e experimentais nesse ambiente. 

 

Figura 2 - Vista do pátio da EEFM Heráclito de Castro e Silva 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2019 

 

Entre o espaço reservado para estacionamento e o pátio de uso interativo dos 

alunos há ainda um pátio menor, coberto, que é utilizado na ocasião de reuniões de 

pais e mestres, e ainda nos eventuais “aulões”, sendo então ocupado na 

acomodação de um número maior de pessoas, em comparação com as salas de 

aula.  

A escola tem a perspectiva de atuar no desenvolvimento do protagonismo do 

aluno, devendo atentar para isso nos seus planos e ações voltadas às práxis 

pedagógicas. Faz parte desse desenvolvimento a melhor utilização dos 
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conhecimentos científicos no seu cotidiano. Por este viés, o LEC figura como espaço 

que pode oportunizar diferentes metodologias de ensino-aprendizagem o qual será 

apresentado a seguir.  

 

2.3.3.1. O Laboratório de Ciências da EEFM Heráclito de Castro e Silva 

 

O LEC da EEFM Heráclito de Castro e Silva é um espaço percebido como 

ambiente profícuo à realização de atividades práticas e experimentais, mas que 

necessita de atenção especial para o seu melhoramento, haja vista o tempo de sua 

instalação inicial, bem como o avanço da tecnologia, principalmente voltada a 

equipamentos e experimentos. Trata-se de uma das salas de aula, que teve suas 

instalações adaptadas para funcionar como um laboratório, e que tem funcionado 

circunstancialmente a fim de atender às necessidades da escola como um todo. 

De acordo com relatos de ex-diretores, publicados no livro Retratos de Escola 

Pública: EEFM Heráclito de Castro e Silva (SOUSA, 2017), a referida escola recebeu 

na gestão do período de 1988 a 1995 o material (ANEXO 1) que compõe o 

Laboratório de Ciências da SEDUC/CE. Esse laboratório consistia num conjunto de 

materiais e equipamentos para serem usados de forma itinerante, na própria sala de 

aula, com um “carrinho de apoio”, mostrado na Figura 3, para o material ser levado à 

sala de aula. A escola não dispunha de sala (ambiente) propícia à utilização do 

material recebido, diferenciando-se das características e instalações atualmente 

realizadas pela SEDUC/CE. 
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Figura 3 - Carrinho de apoio (a ser levado à sala de aula) 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2019 

 

Como a escola recebeu apenas o material, posteriormente, na gestão de 

2002 a 2008, uma sala de aula foi adaptada para funcionar como Laboratório de 

Ensino de Ciências. Havia materiais e equipamentos principalmente para as 

disciplinas da área de Ciências da Natureza – Biologia, Física e Química – com itens 

de exposição didática citados, por exemplo: feto; cobra; crustáceos (imersos para 

conservação em recipiente de vidro); modelo de célula e órgãos do corpo humano 

em material plástico; microscópios ópticos, como mostrado nas Figura 4 e 5; 

equipamentos para experimentos de demonstração, alguns destes mostrados na 

Figura 6; e diversos reagentes e vidrarias.  
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Figura 4 - Material para ilustração 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2019 

 

Figura 5 - Microscópios Ópticos 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2019 
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Figura 6 - Materiais para Experimentação em Física 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2019 

 

Na gestão do período de 2002 a 2008, o então diretor desta escola reformou 

e ampliou seu espaço físico, de forma que foram construídos novos espaços para 

contemplar o Centro de Multimeios, composto por Sala de Vídeo, Laboratório de 

Informática e Laboratório de Ciências, que preserva sua estrutura física até hoje, 

visualizada na Figura 7, tendo melhorias no tocante à climatização e instalação de 

novos armários. 

 

Figura 7 - Visão interna do Laboratório de Ensino de Ciências da EEFM 
Heráclito de Castro e Silva 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2019 
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De 2013 a 2017, com investimentos do Fundo de Manutenção das Escolas 

Públicas, destinados à manutenção/consumo, foi adquirida uma variedade de 

materiais, predominantemente vidrarias e reagentes, mostrados nas Figuras 8 e 9, 

para revitalização desse ambiente. 

 

Figura 8 - Armário e acomodação dos reagentes 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2019 

 

Figura 9 - Vidrarias adquiridas posteriormente 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2019 
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Figura 10 - Vidrarias adquiridas posteriormente 

 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2019 

 

No ano de ingresso da autora/professora-pesquisadora na referida escola, a 

sala destinada ao LEC encontrava-se em desuso, servindo de depósito de mobílias 

pertencentes a outros ambientes ou sem condições de uso.  

Na tentativa de verificar os itens específicos do LEC existentes, houve certa 

dificuldade em realocar o material indevido em outro espaço e, ainda, na 

desocupação da sala, esta passou a ser alvo de utilização de outras atividades 

diversas (como sala de vídeo, de reuniões, etc.), que eram justificadas por serem 

prioridades. 

Nesse mesmo período, foi verificado que muitos itens constantes naquele 

ambiente já não tinham mais possibilidade de utilização por estarem desgastados, 

quebrados ou danificados. Ademais, alguns reagentes estavam fora do prazo de 

validade, o que poderia colocar em risco a integridade de quem fosse utilizá-los, 

principalmente dos estudantes. 

Entretanto, verificados os itens em boas condições de uso, procedeu-se o 

planejamento de atividades práticas e experimentais com o objetivo de revitalizar o 

LEC. Nesse momento também houve resistência, dessa vez por parte dos 

professores, por diversos fatores, dentre os quais: não conhecerem aquele ambiente 

específico da escola; má configuração do espaço; ou até por falta de afinidade com 

esse tipo de recurso. Esses fatores serão verificados junto aos questionários e 

entrevistas posteriormente. 
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Ao longo dos anos, houve a persistência na revitalização e utilização do LEC. 

Contando com os materiais possíveis de serem utilizados acrescidos de materiais de 

baixo custo, algumas atividades foram sendo disponibilizadas aos professores nos 

horários de planejamento, programadas e executadas, fazendo com que a 

comunidade escolar percebesse a importância e a relevância daquele ambiente e o 

seu verdadeiro emprego. 

Além disso, a rotatividade de professores pode ser considerada um agente 

causador da descontinuidade de uma rotina de atividades que vinham se 

desenvolvendo para aquele ambiente. Num determinado ano, a escola fez o 

descarte de alguns materiais inviáveis à utilização, e foi feita uma nova disposição 

dos materiais restantes. Entretanto, o grupo de professores de Ciências da Natureza 

da referida escola não participaram desse processo, parecendo haver uma certa 

desagregação dos professores à infraestrutura e às oportunidades de utilização. 

Outrossim, a escola veio sofrendo com problemas estruturais e algumas salas 

de aula, por vezes, apresentam ineficiência na sua climatização, ou interferências 

similares. Quando ocorrem episódios desse gênero, para evitar prejuízo aos alunos 

da sala em manutenção, estes são realocados para o LEC, então o ambiente é 

adaptado para ser usado com a mesma finalidade de uma sala de aula, mesmo com 

críticas negativas de diversos professores de todas as áreas do conhecimento, 

principalmente pela disposição das cadeiras, quadro branco, e itens expostos que 

desviam a atenção dos alunos no andamento das aulas. Fatos dessa natureza têm 

causado incômodo à toda a comunidade escolar, o que já indicou pela gestão 

escolar o direcionamento de uma sala de aula reservada para episódios que venham 

a impedir a utilização do LEC. 

Atualmente, apesar de alguns itens constantes no LEC apresentarem-se em 

quantidade satisfatória, outros itens deixam a desejar. Contudo, a gestão sempre se 

manteve acessível à demanda dos professores, dentro das possibilidades, mas nem 

sempre os itens desejáveis solicitados eram disponibilizados para compra, ou não 

havia tempo hábil para um planejamento de atividades a serem executadas para 

conferência dos materiais em falta, entre outros percalços. Ainda assim, há a 

intenção e o prosseguimento da realização de aulas práticas e experimentais neste 

ambiente por alguns professores, mesmo que esporadicamente. 
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Na seção seguinte será apresentado o Professor Coordenador do Laboratório 

de Ensino de Ciências, uma vez que esse exerce funções importantes para o uso do 

LEC.  

 

2.3.3.2. A Gestão do Laboratório de Ensino de Ciências 

 

É de suma importância que se destinem recursos humanos específicos para 

gerir o LEC, como um técnico e/ou professor capacitado, para manter o espaço 

organizado, com controle de materiais e equipamentos disponíveis, e a indicar a 

possibilidade de execução de atividades propostas, entre outras necessidades. 

O Professor Coordenador do Laboratório de Ensino de Ciências (PCLEC) 

consiste num professor lotado para tal função, com a finalidade de gerenciar o 

espaço e os equipamentos existentes no LEC e dar suporte aos professores no 

planejamento e execução das atividades que necessitem do espaço, bem como de 

itens constantes nesse ambiente. Sua lotação se dá diante da indicação pelo grupo 

gestor após observação de perfil que se encaixe no fomento às ações referentes a 

este ambiente. 

O PCLEC é responsável por fazer um levantamento de todos os 

equipamentos existentes no LEC; monitorar o uso adequado dos respectivos 

materiais e equipamentos, quando da realização das atividades práticas; zelar pela 

organização, manutenção e acomodação correta dos equipamentos; e manter 

atualizados os agendamentos da utilização do espaço LEC. O PCLEC é também 

responsável pela montagem e desmontagem de aparelhos e equipamentos para 

utilização em determinada aula, assim como separação e disposição de vidrarias e 

reagentes necessários ao desenvolvimento das atividades, configurando um suporte 

ao professor da disciplina em questão. Por conseguinte, seu horário de trabalho se 

estende desde antes do início das aulas do turno até depois do término da última 

aula do turno, para garantir a limpeza, acomodação e organização do ambiente, 

mantendo o laboratório sempre limpo e arejado.  

A gestão do LEC confere ao PCLEC informações acerca dos materiais 

constantes no ambiente, o que lhe permite elaborar um plano de trabalho juntamente 

com o PCA de forma a sistematizar a utilização do espaço; dar apoio pedagógico 

aos professores das disciplinas de Ciências da Natureza e demais áreas do 

conhecimento; apoiar e fortalecer os professores de ensino e aprendizagem através 
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da realização de atividades práticas laboratoriais que envolvam professores e 

alunos; articular e planejar atividades experimentais e de pesquisa em parceria com 

os professores das outras áreas do conhecimento; subsidiar, orientar e sugerir 

práticas pedagógicas alternativas aos professores. 

Ademais, é incumbência do PCLEC a realização de visitas guiadas ao 

laboratório, como forma de despertar a curiosidade dos alunos pelos equipamentos 

existentes. Num viés voltado ao âmbito escolar, além da área das Ciências da 

Natureza, o PCLEC encarregar-se-á de desenvolver projetos interdisciplinares 

fomentando no aluno o gosto pela pesquisa e pela aprendizagem, fomentar a 

realização de atividades práticas laboratoriais que envolvam professores e alunos, 

apoiar os professores e estudantes quando da realização de feiras científicas e 

demais atividades do gênero e promover a utilização do espaço do LEC como 

ferramenta lúdica de aprendizagem. Para atuação como coordenador do LEC dos 

professores do quadro apresentado, os PCLECs eram indicados pelo núcleo gestor 

da escola.  

De acordo com as Orientações para o Suporte Pedagógico elaborado pela 

SEDUC/CE, o PCLEC tem como atribuições principais: 

 

Planejar com os professores aulas práticas periódicas 
conforme os conteúdos listados nos planos de cursos, fomentar 
a implantação da pesquisa de iniciação científica, estipular 
parâmetros para a boa utilização e organização do laboratório, 
selecionar e coletar sugestões de atividades para garantir aulas 
práticas para todos os alunos, organizar o horário de 
atendimento junto com a coordenação escolar para garantir a 
realização das aulas práticas, registrar as atividades 
desenvolvidas nos laboratórios em instrumental específico, 
apresentar e desenvolver projetos de iniciação científica, 
participar dos encontros sistemáticos promovidos pela SEDUC 
(CEARÁ, 2013, p.10). 

 

A escola realiza a lotação de um Professor Coordenador do Laboratório de 

Ciências (PCLEC), responsável pela gestão do ambiente laboratório de Ensino de 

Ciências (LEC), bem como das atividades por ele abrangentes, ainda que 

desenvolvidas em outros ambientes, mas com fundamentação de cunho científico. O 

processo de lotação dar-se-á em acordo com as normas estabelecidas em portaria 

específica. Atualmente, a escola possui dois PCLECs, cada um com carga horária 

mensal de trabalho de 100 horas-aula. 
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A autora está no quadro docente desta unidade escolar desde outubro de 

2010, sendo que, de 2011 a 2015, foram dedicadas mensalmente 100 horas-aula 

em sala de aula e igual período na Coordenação do LEC. Com relação ao 

desenvolvimento das funções da coordenação do LEC, inicialmente foi difícil 

desenvolver algo consistente nesse ambiente, pois, entre outros percalços, em 2011 

sua estrutura apresentava-se deveras precária, uma vez que o ambiente 

encontrava-se ocupado com poltronas de outro espaço. O uso para esse tipo de 

armazenamento foi justificado pelo núcleo gestor devido à ausência de realização de 

atividades práticas e experimentais com os alunos. 

No tocante ao planejamento do PCLEC junto aos professores de Ciências da 

Natureza, havia divergências nos horários de planejamento dos professores, fato 

bastante relevante principalmente por dificultar a coordenação, organização, 

planejamento e execução das aulas práticas desenvolvidas neste âmbito. Apesar 

disso, algumas atividades práticas eram realizadas isoladas e em caráter pontual, 

sem a uniformidade para todas as turmas da escola. 

Com a mudança da gestão durante o ano letivo de 2013, a escola foi 

reorganizada. O ambiente do Laboratório de Ensino de Ciências foi climatizado e, 

em 2014, com recursos do Fundo de Manutenção das Escolas Públicas, suas 

janelas foram devidamente fechadas para a climatização em seu interior. Assim, a 

disposição de mesas e cadeiras ficou mais apropriada para a realização das práticas 

experimentais. 

Em 2015, a coordenação pedagógica escalou horários de planejamentos dos 

professores concomitantes em suas respectivas áreas – Linguagens e Códigos às 

terças feiras; Ciências da Natureza às quartas feiras; e Ciências Humanas às 

quintas feiras. Essa organização proporcionou à equipe de professores 

coordenadores do laboratório (PCLEC), juntamente com os demais professores, o 

desenvolvimento e planejamento coletivo de atividades que visassem a utilização do 

espaço do LEC. Essa nova rotina possibilitou aos professores uma reorganização de 

suas aulas oportunizando uma reflexão das suas práticas pedagógicas. A partir 

desses encontros, os professores das disciplinas de Biologia, Física e Química, até 

a disciplina de Matemática, que por muitas vezes estavam restritos à utilização ao 

livro didático e caderno como instrumentos de ensino e aprendizagem, 

apresentaram considerada receptividade à inclusão de atividades práticas e 
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experimentais no LEC, despertando, aparente, interesse dos estudantes na 

dinâmica das aulas. 

Entendemos que o LEC sendo utilizado com a realização de atividades 

práticas e experimentais implica em não permitir ser ocupado com outras atividades, 

pois o fluxo considerável de alunos voltados ao aproveitamento do ambiente e de 

suas potencialidades poderá tornar-se prioridade.  

Entretanto, no ano letivo de 2017, as atividades do LEC foram marcadas por 

pouca execução de práticas, planejamentos desencontrados agregados à 

resistência e discordância entre alguns professores quanto à utilização desse 

espaço educacional, figurando uma desconsideração ao seu objetivo principal. 

Registros em listas de frequência dos alunos ao LEC apresentaram que em 

2017 foram realizadas atividades com menor periodicidade, distribuídas nas turmas 

da escola, enquanto em 2015, cada turma, dos três turnos, teve pelo menos uma 

aula de cada disciplina em cada uma das quatro etapas do ano letivo, estando 

também registradas em listas de frequência. 

Em 2016, a portaria de lotação (portaria no 1169/2015 CE) orientava que a 

indicação desses professores fosse feita após a apresentação de um “Plano de 

Curso de Ciências” e a sucessiva adesão dos alunos a este. O plano de curso 

consistia num instrumento com orientações para as atividades propostas a serem 

desenvolvidas no LEC, para o componente curricular Práticas de Laboratório de 

Ciências – de caráter eletivo e optativo para o estudante, no ano letivo de 2016. Tal 

plano foi elaborado e apresentado pelo professor proponente à função PCLEC, ao 

Núcleo Gestor da escola (Diretor e Coordenadores), responsáveis pela apreciação e 

posterior processo de lotação de um professor, ora contratado.  

A partir do ano de letivo de 2017, a lotação do PCLEC voltou a ser permitida 

para até dois professores, com carga horária mensal de 100 horas-aula cada um, 

por avaliação e indicação do núcleo gestor.  

Para o ano letivo de 2019, a autora/pesquisadora está lotada como 

Professora de Física das turmas de 2as e 3as séries do Ensino Médio. 

Percebe-se que a equipe de trabalho de professores coordenadores, PCA’s e 

PCLEC’s, têm a possibilidade de estimular seus pares no desenvolvimento dos 

projetos com o desígnio de planejar e executar o que foi planejado, como feito em 

2015, possibilitando que as oportunidades sejam de fato ofertadas. Ressalta-se que, 

em anos anteriores, todas as turmas de todos os turnos da escola foram 
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contempladas com aulas práticas realizadas no LEC, ou em outro ambiente (mas 

com o mesmo caráter de contato direto do aluno com o material ou fenômeno a ser 

estudado). 

Com um olhar voltado aos planejamentos, desenvolvimentos e execução de 

atividades pelos professores, os PCLECs são considerados como aqueles 

responsáveis por fornecer suporte pedagógico aos professores, visando o bom 

aproveitamento de suas práxis pedagógicas. 

 

Este suporte foi constituído na rede estadual para apoiar os docentes 
no melhoramento das condições didáticas para o melhor 
aproveitamento das atividades escolares. [...] Impreterivelmente, o 
suporte pedagógico à sala de aula deve assumir o desafio de qualificar 
o trabalho docente, potencializando o uso pedagógico dos recursos 
disponíveis na escola para enriquecer o planejamento, a preparação 
de atividades suplementares ao livro didático, bem como os 
instrumentos avaliativos, além de promover a tão almejada integração 
curricular. (CEARÁ, 2013, p. 6). 

 

Esta alusão realça a veemência dos PCLECs oportunizarem formações 

continuadas voltadas à utilização desse espaço enquanto recurso disponibilizado no 

ambiente escolar, considerando seu público alvo os demais professores da área das 

Ciências da Natureza da escola.  

 

2.3.4 O Estudo de caso 
 

Esta pesquisa tem o intuito de compreender os diferentes modos de utilização 

do LEC pelos professores de ciências da EEFM Heráclito de Castro e Silva. Para 

isso, partimos da premissa de que as atividades práticas podem superar algumas 

dificuldades de aprendizagem (THOMAZ, 2000), levando o aluno a interagir com 

atitudes procedimentais, e socializando suas experiências de vida com 

conhecimentos científicos relevantes, pois tais atividades podem caracterizar certa 

aproximação dos conhecimentos com a realidade.  

Gouveia (2017) reitera que as atividades experimentais são oportunidades por 

meio das quais os alunos podem desenvolver o pensamento científico apresentando 

hipóteses, participando das discussões com os colegas e com o professor a respeito 

dos fenômenos estudados. Assim, as aulas podem tornar-se mais interessantes e 
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significativas, pois acreditamos que a partir dessas atividades poderemos estimular 

o interesse e a participação dos alunos nas aulas de Ciências. 

Em relação ao LEC, identificamos que no PPP há registros da sua estrutura e 

menção da dificuldade de realização de atividades, em função da falta de material 

didático, e a importância da melhoria do espaço físico para a realização das 

atividades propostas (CEARÁ, 2001, p. 53). Vale ressaltar que o PPP da escola 

data-se do ano de 2001 e pouco foi mudado em relação ao espaço do LEC. Apesar 

de todas as dificuldades apresentadas no PPP, o espaço LEC ainda é utilizado pelos 

professores da área de Ciências da Natureza. Isso reforça a necessidade de 

identificarmos como esse espaço vem sendo utilizado e como pode ser melhor 

aproveitado pelos professores da escola, tanto da área de Ciências da Natureza, 

quanto de outras áreas do conhecimento, promovendo, assim, a participação de 

mais de uma disciplina numa mesma atividade proposta. 

Além disso, o PPP da escola apresenta uma listagem de metas a serem 

cumpridas (CEARÁ, 2001), entretanto, não há especificamente metas relacionadas 

ao LEC nem à realização de atividades.  

Considerando que as atividades práticas não obrigatoriamente realizar-se-ão 

no ambiente LEC, e ainda que o LEC não se restringe a atividades experimentais, 

faz-se necessária a identificação de suas potencialidades, bem como de que 

maneira essas potencialidades podem oportunizar aos professores e aos alunos um 

maior contato com o entendimento de fenômenos de seu cotidiano. Pode-se também 

incluir o exercício do método científico, a investigação, ou simplesmente a 

comprovação de uma teoria citada em sala de aula. 

A idealização desse estudo de caso iniciou-se a partir das percepções de 

possíveis dificuldades no tocante à realização de aulas práticas experimentais no 

LEC dessa escola. Admite-se a hipótese de que vários podem ser os fatores que 

implicaram nestas dificuldades, como disponibilidade de materiais para uso nas 

práticas experimentais, indisponibilidade dos professores para incluir aulas práticas 

em seus planejamentos, ausência de projetos de utilização desse recurso 

pedagógico, rotatividade de lotação dos professores na coordenação do LEC, 

vivências dos professores em cursos de formação continuada que utilize esse 

espaço. Assim, o estudo de caso envolve investigar como o LEC foi utilizado no ano 

letivo de 2017. Para isso, é necessária a materialização de evidências por meio de 

entrevistas e aplicação de questionários, relacionados aos anos definidos para a 
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pesquisa. A entrevista e o questionário visam compreender a utilização do LEC a 

partir das falas dos professores de Ciências da Natureza e gestores da Escola. A 

utilização do questionário permitiu que professores da área de ciências da natureza 

se expressassem sobre a utilização do LEC e sobre as demais atividades voltadas à 

experimentação. À vista disso, sucede-se a elaboração de uma proposta de 

reestruturação do desenvolvimento dos trabalhos nesse ambiente, alinhados a 

conteúdos/temas explorados pelo professor na sala de aula, propiciando melhor 

consolidação do aprendizado e assim ser mais explorado, tanto quantitativamente 

quanto qualitativamente. 

A coleta de dados e análise da pesquisa envolveu entrevistas 

semiestruturadas, aplicação de questionários, além de observação do campo e dos 

atores envolvidos (professores de Ciências da Natureza, PCA e núcleo gestor).  

Os acontecimentos observados foram contrastados com os dados obtidos nos 

questionários e entrevistas, e também com pautas de reuniões de planejamento 

semanal da área de Ciências da Natureza. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO E METODOLÓGICO DO CASO 
 

Esta pesquisa trata do conhecimento acerca da utilização do Laboratório de 

Ensino de Ciências, com destaque à sua periodicidade, destinação de seus 

propósitos, bem como aproveitamento por parte de professores e alunos, tanto na 

esfera escolar quanto da demanda da sociedade. O caso refere-se à problemática 

no Laboratório de Ensino de Ciências de uma escola de ensino médio do município 

de Fortaleza, capital do estado do Ceará. 

Na tentativa de atingir os objetivos desta pesquisa, procede-se a 

compreensão da veemência da realização de aulas práticas identificando possíveis 

obstáculos que desestimulam professores quanto à utilização dessa prática; a 

investigação nos registros da EEFM Heráclito de Castro e Silva referentes à 

utilização do espaço LEC no ano de 2017; a realização de entrevistas e/ou 

questionários com os professores de Ciências da Natureza da escola e também com 

os membros do núcleo gestor – diretor e coordenadores escolares; e a apresentação 

de um plano de ação com formação para os professores direcionada para o uso do 

laboratório. 

Este capítulo está dividido em três seções. A primeira seção traz alguns 

argumentos de pesquisadores que serão correlacionados com o presente estudo de 

caso, tratando da relevância das atividades experimentais, bem como seus sentidos, 

para o ensino de Ciências. 

Para a compreensão desse espaço e das atividades experimentais nos 

aproximamos de alguns pesquisadores, tais como Tarciso Borges (2002), Antônio 

Cachapuz et al. (1989), Anna Maria Pessoa Carvalho (2002), Fernanda Bassoli 

(2014), Maria do Carmo Galiazzi et al. (2001), Raimundo Valcemir Sabóia Gouveia 

(2017) e Marília Fernadez Thomaz (2000), Eliane Ferreira de Sá (2011), Patrícia E. 

Blosser (1988) e Fábio Peres Gonçalves (2006). Tais autores abordaram vários 

aspectos significativos relacionados às atividades práticas e experimentais nos 

Laboratórios de Ensino de Ciências e Matemática nas escolas, com considerações 

pertinentes desde a formação inicial dos professores, até o objetivo circunstancial de 

tais atividades para o seu público alvo, o estudante, e sua aplicabilidade na vida 

social. 

A segunda seção apresenta a opção metodológica inquirida, nesse caso 

qualitativa, descritiva e atenta a todo o processo, e não só aos seus resultados. A 
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pesquisa assumiu três etapas: a primeira etapa organiza análise documental de 

atas, planos de ensino, pautas de planejamentos coletivos e registros do laboratório; 

a segunda etapa constitui a aplicação de questionários e entrevistas, com o intuito 

de compreender, na percepção dos professores e gestores, como o LEC foi 

utilizado; a terceira e última etapa está relacionada com a elaboração da proposta de 

formação para os professores da escola em análise. 

Atenta-se ainda para o desenvolvimento da vida profissional do professor, 

incluindo as considerações de Humberman (2000), por se tratar de procedimentos 

metodológicos qualitativos, e apoia-se também nas considerações de Ludke e André 

(1986), tendo em vista que a fonte direta dos dados é o próprio ambiente de trabalho 

do pesquisador. Em tempo, esta pesquisa qualitativa aponta particularidade 

descritiva, atenta ao processo dos resultados de forma indutiva (BOGDAN; BIKLEN, 

1994). Alguns argumentos de tais pesquisadores serão correlacionados com a 

pesquisa sobre o caso da escola em questão. 

A terceira seção traz as análises elaboradas a partir das informações dos 

planos de ensino examinados e dos dados logrados nos questionários aplicados aos 

professores de Ciências da Natureza da escola, e nas entrevistas realizadas com os 

membros do seu núcleo gestor. As análises apresentam três categorias marcantes 

em seus resultados: a estrutura do LEC; o viés dos professores de Ciências da 

Natureza; e o viés dos alunos da escola. 

 

3.1 REFERENCIAL TEÓRICO SOBRE ENSINO EXPERIMENTAL DE CIÊNCIAS 
 
3.1.1 A experimentação e o ensino de ciências 
 

Considerando as formações inicial e continuada dos professores, 

principalmente das disciplinas das Ciências da Natureza bem como de Matemática, 

Gouveia (2017) explora a necessidade de modificações de metodologias de ensino e 

da utilização de ferramentas pedagógicas diversificadas, haja vista situações em que 

a ciência e a tecnologia participam do cotidiano. O autor afirma ser a atividade 

docente uma permanente busca pelo conhecimento, tanto o conhecimento a ser 

ensinado, quanto o conhecimento necessário para o aperfeiçoamento da própria 

ação junto aos alunos.  

As atividades práticas e experimentais são ferramentas pedagógicas que 

podem contribuir para os alunos se relacionarem de maneira distinta com os 
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fenômenos estudados, atrelando prática e teoria em um mesmo contexto 

pedagógico. O laboratório, por sua vez, tem sido considerado eminente meio 

instrucional no ensino de ciências (BLOSSER,1988), diante de sua destinação, que 

é a realização de atividades práticas e experimentais.  

Para que a aprendizagem seja significativa para o aluno, ela deve atrelar o 

conhecimento científico com o cotidiano do aluno, dialogando com seu contexto de 

vida e integrando-o a novas possibilidades de pensar e compreender a realidade. 

Além disso, Gouveia (2017) identifica algumas ênfases e concepções de leitura e 

compreensão do mundo sendo imprescindíveis ao letramento científico dos 

estudantes, que contempla suas atitudes de participação e que os instrui a explorar 

as ciências com competências além da simples assimilação de conteúdos, para a 

realidade cotidiana da sociedade. 

Ainda de acordo com Gouveia (2017), as atividades práticas experimentais 

têm sua relevância tanto para a consolidação do aprendizado quanto para a 

socialização dos atores envolvidos, pois estimula o diálogo, a discussão de dados e 

evidências, facilitando a interação entre os alunos e o professor. Gonçalves (2006) 

direcionou seu trabalho para a preocupação em apontar possibilidades de 

desenvolvimento de atividades práticas e experimentais. No entanto, julga-se como 

necessária a revisão e a reavaliação da prática docente para se tentar obter sucesso 

no melhoramento e inovação das metodologias aplicadas, principalmente em 

relação às propostas de situações didáticas desafiadoras que estimulem o aluno a 

elaborar hipóteses, em favorecimento da aproximação do conhecimento científico às 

vivências com a natureza e promoção de autonomia discente, em busca do 

protagonismo estudantil.  

Nesse âmbito, Cachapuz (1989) verifica fatores relacionados à formação dos 

professores, incluindo certas dificuldades, consideradas como impedimentos por 

alguns, e uma indispensável reflexão contínua do processo de ensino-

aprendizagem, sugerindo que é no início de sua atividade profissional que os 

professores (de Física e Química) mais usam quaisquer dos tipos de trabalho 

experimental (Ibidem, p. 68). Também traz a formação do professor como 

oportunidade de reflexão sobre a participação do trabalho experimental no 

desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem das ciências naturais, bem 

como a maneira de se organizar e se ofertar esse tipo de metodologia no ensino 

médio, os objetivos do trabalho experimental e o papel do professor para tal 
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desenvolvimento. Portanto, é apontada a necessidade de formação continuada 

(após 5 anos, por exemplo), reiterando que alguns professores podem não ter tido 

oportunidade de familiarização com trabalhos experimentais. Essa realidade pôde 

ser verificada na escola em estudo, diante do seu quadro de professores de 

Ciências da Natureza e seus tempos de atuação no ensino. 

 Analogamente, Galiazzi (2001, p. 261) discute o tocante às resistências 

atitudinais, exemplificadas na conduta dos alunos quando são solicitados a agir de 

forma diferente do que foram acostumados – essencialmente executar tarefas para a 

aprovação – e assim uma parcela deles, durante a disciplina, se comporta no 

modelo tradicional e apenas cumpre tarefas. Alguns alunos têm dificuldades de 

entender o propósito das atividades práticas e experimentais. O autor fomenta que 

tais resistências são constituintes das possibilidades da aprendizagem. Isso significa 

que atentar a elas facilita o entendimento do modelo pedagógico do professor 

(Ibidem, p. 261). Novamente, volta-se um olhar para o modelo de professor 

tradicional, ainda presente na escola em estudo. Isso posto, Thomaz (2000) aponta 

para a ampliação dos tradicionais objetivos para o ensino de ciências, na tentativa 

também de resgatar docentes desprovidos destas oportunidades quando da sua 

formação inicial. 

Analisando as atividades práticas e experimentos de cunho científico, Borges 

(2002) trata as atividades práticas e experimentos científicos por suas 

especificidades, relacionando seus objetivos à superação das dificuldades de 

aprendizagem dos estudantes, bem como concepções equivocadas sobre a 

natureza desse processo. Isso refere-se ao envolvimento comprometido com a 

busca de soluções bem articuladas para as situações-problema propostas, tornando-

se mais importantes que a simples manipulação de objetos. O estudo discute acerca 

de que os estudantes deveriam conhecer alguns dos principais produtos das 

Ciências da Natureza, ter experiências com eles, compreender os métodos 

utilizados pelos cientistas para a produção de novos conhecimentos, e como a 

ciência é uma das forças transformadoras do mundo, exibindo uma postura 

necessária anterior à atividade prática. Entretanto, salienta-se a disposição das 

escolas com relação a equipamentos e laboratórios, como também a sua não 

utilização, e algumas de suas causas, mencionando o fato de não existirem 

atividades previamente estruturadas para uso do professor, falta de tempo para 
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planejar a realização de atividades como parte do seu programa de ensino, 

laboratório fechado e sem manutenção (Ibidem, 2002, p. 294). 

Os resultados da investigação a despeito dos trabalhos experimentais 

conduzem à sua implantação nas escolas, e também ao resgate dos professores 

desprovidos da oportunidade de tal reflexão na sua formação inicial, configurando 

argumento a ser adequado ao caso em estudo. No âmbito do exercício profissional, 

Cachapuz (1989, p.66) explana persuasiva ilustração sobre a importância dada aos 

trabalhos experimentais nas aulas por seus professores, quando expõe que a 

maioria dos professores envolvidos utilizam este tipo de atividade frequentemente ou 

de vez em quando nas suas aulas. O fato dos trabalhos experimentais não serem 

consenso como as atividades realizadas em sala de aula pode estar relacionado 

inclusive às condições de trabalho existentes na escola. Esse fator é considerado 

essencial a constar na pesquisa em execução.  

Não obstante, diante do exposto até então, se permite relacionar a situação 

de formação docente, seu tempo de atuação, o aporte significativo na formação dos 

estudantes, tanto no âmbito escolar quanto social. 

 

3.1.2 O Ensino por Investigação 
 

Tendo em vista o melhoramento das atividades práticas e experimentais, 

busca-se que essas sejam mais atrativas e estimulantes. Aproveitando os recursos 

do LEC tem-se a proposição de utilizá-los de forma diferente da simples 

manipulação e observação, buscando interpretações e reflexões em torno de 

análises. Isso tende a procedimentos caracterizados no ensino por investigação. 

Carvalho (2002) explicita a dificuldade do professor em realizar mudanças na 

sua prática pedagógica, e trata como necessária a avaliação docente quanto ao 

melhoramento de suas ações didáticas, com atividades inovadoras, no intuito de 

buscar os objetivos a serem alcançados. Em outro viés, os professores são 

provocados à investigação dos problemas de ensino e aprendizagem, como também 

a explorar “como os alunos se desenvolvem nas aulas diferenciadas (de 

demonstrações investigativas)”.  

Tanto formadores quanto os acadêmicos têm fortes aprendizagens 

ambientais, e mantém suas concepções sobre experimentação vinculadas a 

concepções empiristas (GALIAZZI et al., 2001).  Destarte, estes autores consideram 
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necessário que professores e alunos sejam colocados em situações que contrastem 

suas concepções sobre construção do conhecimento, aprendendo a buscá-lo para 

então construir argumentos e contra-argumentos, e também se percebam como 

sujeitos agentes de produção de conhecimento e de aprendizagem. Consideram 

ainda que o ensino experimental deve ser tratado na condição de seguir algum 

desenvolvimento teórico, pois o conhecimento científico se faz sobre ideias, e não 

sobre fatos (Ibidem, 2001), e na condição de “inovação”, reforçando o argumento 

sobre a necessidade de incluir – na formação inicial e continuada – estudos sobre a 

experimentação para a construção de pessoas mais fundamentadas. 

No que concerne aos objetivos de uma atividade experimental no ensino 

médio, é analisado também o caráter relativo à motivação, como por exemplo o 

objetivo de vivenciar o processo de encontrar fatos por meio da investigação 

(GALIAZZI, 2001), pois nem sempre as atividades são tão motivadoras quanto se 

espera. O exposto torna-se pertinente principalmente quando percebe-se o 

desinteresse de alguns professores na utilização de atividades práticas e 

experimentais na sua metodologia, pois “para mudar a realidade das atividades 

experimentais é preciso superar direcionismos e deformações sobre seus objetivos, 

ainda presentes nas concepções de professores em exercício e em formação” 

(Ibidem, 2001, p. 261). 

Bassoli (2014) aponta para os referenciais teóricos da educação em ciências 

e discorre sobre crenças e concepções sobre a natureza das ciências em suas 

diversas modalidades e aplicabilidades práticas, voltado às suas realizações, 

caracterizando olhar relevante explorado com a pesquisa em estudo. Segundo o 

autor, os alunos podem, sozinhos, realizar experimentos ilustrativos e descritivos, e 

cumprir as mesmas finalidades das demonstrações práticas, e são colocados em 

contato maior com fenômenos já conhecidos ou ainda a conhecer (Ibidem, 2014). Os 

experimentos investigativos exigem maior participação do aluno durante a sua 

execução. Então, o autor afirma que esse tipo de atividade estimula, ao máximo, a 

interatividade intelectual física e social, contribuindo sobremaneira para a formação 

de conceitos. Assim, o ensino por investigação consiste em problematizar, elaborar 

hipóteses por meio de pesquisa e/ou experimentação (atividades experimentais) 

(Ibidem, 2014). Os tipos de interatividade que tais atividades propiciam e a 

importância dada a elas pelos professores condizem com uma concepção empírica 

sobre a ciência e seus métodos. “Aprender fazendo” ou “descobrir aprendendo” 
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como chave para a aprendizagem de ciências é uma ideia difundida que coloca em 

observação o trabalho experimental tal como é conduzido em muitas escolas. 

O fundamento de que os trabalhos experimentais podem estar relacionados 

ao desenvolvimento de capacidades pessoais, na formação de cidadãos preparados 

para participar nas decisões inerentes à sociedade, é discutido por Thomaz (2000). 

Esses trabalhos constituem um meio de criação de oportunidades para tal 

desenvolvimento ao tratar de situações desafiadoras, em que o aluno tenha 

estimulado o seu interesse em resolver. Diante do processo de ensino-

aprendizagem, atenta-se para o que se espera referente à qualidade de 

aprendizagem, e quais serão os indicadores e o que irá configurar a apresentação 

da evolução desse aprendizado. Como reconhecido por Carvalho (2002) a partir daí 

se pode investigar se a mudança no ensino produz ou não alguma melhoria. 

A motivação dos alunos não obrigatoriamente está relacionada à realização 

de atividades práticas, podendo haver desvio do foco da aprendizagem, não 

potencializando a aprendizagem desejada por desvalorizar razões epistemológicas e 

didáticas que deveriam ser orientadoras e determinantes da ação. A utilização do 

laboratório e das atividades investigativas, em que se desenvolve o ensino “do que” 

se conhece – conhecimento produzido e acumulado – é deslocada para uma 

educação científica que enfatiza o “como” se conhece. Entretanto, a realização 

dessas práticas vem sendo percebida de maneira um tanto problemática, como 

também percebeu-se no referido caso. 

 

3.1.3 Os diferentes sentidos sobre o ensino por investigação 
 

Sá et al. (2011) consideram a atividade investigativa aquela em que o aluno 

toma pra si um protagonismo ao se engajar na solução de um problema. Essas 

atividades caracterizam-se pela construção de um problema, aplicação e avaliação 

de teorias científicas, obtenção e avaliação de evidências, valorização do debate e 

da argumentação, e a permissão de múltiplas interpretações. Ao apropriar-se do 

problema (Ibidem, 2011, p. 94) criam-se oportunidades de os estudantes explorarem 

suas próprias ideias, confrontá-las com ideias novas, duvidarem, questionarem e se 

engajarem na decifração para uma situação-problema. Evidências (Ibidem, 2011, p. 

98) referindo-se ao conjunto de observações e inferências que supostamente dão 

sustentação a uma determinada proposição ou enunciado. A investigação 
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efetivamente realizada não necessariamente ocorre pela presença ou ausência de 

um problema (Ibidem, 2011, p. 94). Certo número de tentativas frustradas seguido 

das intervenções do professor e do debate podem configurar o ambiente e 

estimulam a investigação.  

Nessa intenção, faz-se necessário repensar as aulas realizadas nos 

laboratórios de ciências, bem como a sua condução. Ferreira et al. (2010) 

consideram ainda que “no ensino por investigação, os alunos são expostos a 

situações para realizarem pesquisas em conformidade com conteúdos conceituais, 

procedimentais e atitudinais” (Ibidem, 2010, p. 101). Os autores consideram que 

situações-problema são aquelas em que os alunos são colocados à frente, 

oportunizando a construção do próprio conhecimento, a partir do seu envolvimento 

com o problema e sua contextualização (Ibidem, 2010).  

Para uma proposta de atividade investigativa é interessante que sejam 

planejadas as investigações, articuladas com procedimentos experimentais para 

captação de dados, sendo estes últimos seguidos de discussões acerca do exposto 

e observados os conhecimentos ora explorados, e formulada uma conclusão de todo 

o processo. Certos procedimentos experimentais podem deixar de ser mera 

mecanização para ter real significado (Ibidem, 2010, p. 106) se os alunos refletirem 

sobre os motivos do que fazer e do porquê fazer. Destarte, a abordagem 

investigativa (Ibidem, 2010, p. 102) se faz benéfica ao desvio da inércia ao serem 

apenas executores de instruções.  

O emprego do relatório (Ibidem, 2010, p. 103) torna-se instrumento de 

figuração dos resultados, assumindo um papel importante na aprendizagem, pois 

propicia a explicitação das concepções dos alunos (principalmente se um roteiro 

experimental não lhes é fornecido anteriormente). O relatório (Ibidem, 2010, p. 104) 

é dispositivo de produção de registros, assim como de avaliação no que cerne às 

proposições dos alunos para as soluções dos problemas. A escrita de tal relatório 

tem grande importância ao aluno, pois verifica-se que é necessária “boa instrução” 

para a construção do texto, explicitando seus pensamentos, relatos e apropriações 

pertinentes à atividade realizada. 

Munford e Lima (2007) consideram que a escola tem como objetivo (na área 

das Ciências da Natureza) promover a aprendizagem de um conhecimento científico 

já consolidado (Ibidem, 2007, p.94), haja vista que a escola tem estrutura um tanto 
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limitada para realizar investigações e os professores podem ser pouco experientes 

nesse tipo de trabalho, além do domínio limitado de teorias e estudos no campo. 

Em contrapartida, a ciência acadêmica tem o objetivo de produzir novos 

conhecimentos. Nesse âmbito, consideram a investigação (Ibidem, 2007, p.96) como 

guia das atividades humanas, juntamente com a curiosidade, enquanto 

característica natural e essencial do ser humano. Atividades investigativas simples 

(Ibidem, 2007, p.108) são caracterizadas como vivências predominantes dos alunos, 

detectando fatos facilmente observáveis, enquanto que a investigação autêntica 

(Ibidem, 2007, p.104) compreende descrições de casos históricos em que cientistas 

investigaram e construíram respostas para um problema científico. É necessário 

haver a ampliação significativa no entendimento dos professores sobre o que é 

ensino por investigação, devendo-se atentar para o propósito de pesquisa, a 

coordenação entre teoria e dados, a influência da teoria nos métodos, a natureza do 

raciocínio e a construção social do conhecimento.  

Então, o professor deve dar preferência à organização de situações de 

aprendizagem (MUNFORD; LIMA, 2007, p.100) de forma que atividades 

relacionadas a perguntas de orientação científica, evidências para respostas a 

questões e explicações, comunicação, e justificativa diante de outras alternativas do 

conhecimento científico componham a “investigação”. Atenta-se, então, para a 

necessidade de promoção de um ensino mais interativo, dialógico (Ibidem, 2007, p. 

110) e baseado em atividades capazes de persuadir os alunos a admitirem as 

explicações científicas para além dos discursos autoritários, prescritivos e 

dogmáticos. 

 

3.2 METODOLOGIA DE PESQUISA 
 

A presente pesquisa foi desenvolvida pela professora/pesquisadora, que tem 

como o seu campo de pesquisa e de trabalho a EEFM Heráclito de Castro e Silva. 

Ao investigar o laboratório de ciências da EEFM Heráclito de Castro e Silva, 

pensamos de alguma forma contribuir para a compreensão e possibilidades que 

esse espaço possa proporcionar para o desenvolvimento de atividades 

experimentais nas aulas de Ciências da Natureza. Para atingir os objetivos desta 

pesquisa, a opção metodológica abordada é qualitativa, entendida como aquela em 

que a fonte direta dos dados é o próprio ambiente natural, constituindo o 
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investigador como instrumento principal (LUDKE; ANDRÉ, 1986). A pesquisa 

qualitativa caracteriza-se por ser descritiva, atenta ao processo como um todo e não 

somente por seus resultados, conduzindo-se a uma análise de dados de forma 

indutiva, pois seu significado tem grande importância no tipo de abordagem deste 

estudo de caso (BOGDAN; BIKLEN, 1994). 

A metodologia desta pesquisa envolveu três principais etapas. Na primeira, 

realizamos uma análise documental de atas, planos de ensino e em registros do 

laboratório para identificar como acontece a utilização desse espaço, parte desse 

estudo já foi apresentado no capítulo 2 e a análise dos planos de ensino é 

apresentado na seção 3.3.1 (Análise dos planos de ensino dos professores de 

Ciências da Natureza). 

A segunda parte da investigação envolveu compreender como os sujeitos6 da 

pesquisa têm utilizado o LEC. Para isso, utilizamos como instrumentos de coleta de 

dados entrevistas e questionários.  

Nesta pesquisa, utilizamos a entrevista para compreendermos como os 

professores percebem as atividades práticas e experimentais na sua metodologia de 

ensino, bem como o LEC da escola em estudo, voltando o olhar para sua intenção 

de exploração desse ambiente. 

As entrevistas permitem a captação imediata e corrente da informação 

desejada (LUDKE; ANDRÉ, p. 33, 1986). Todavia, é importante ressaltar que os 

dados coletados representam a percepção dos sujeitos da pesquisa sobre o 

problema apresentado. Assim, a pesquisadora/investigadora desenvolveu uma 

análise qualitativa sobre como os sujeitos interpretam os aspectos do mundo 

relacionados à pesquisa (BOGDAN; BIKLEN, p. 134, 1994).  

No início das entrevistas foi entregue para os sujeitos de pesquisa os Termos 

de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice D) no qual constavam os objetivos 

da pesquisa e a garantia da confidencialidade dos dados de forma a tentar deixar o 

entrevistado à vontade para responder de maneira mais fidedigna possível, 

conforme indicado por Bogdan e Biklen (1994). 

Inicialmente foi feita uma pesquisa piloto em dezembro de 2018 com três 

professores de Ciências da Natureza desta escola para a validação do questionário 
                                                 
6Entre os sujeitos da pesquisa estão professores de Ciências de Natureza da própria escola, dos turnos diurno e 
noturno, e os professores que estão atualmente exercendo cargos na gestão da escola (diretor e coordenadores 
pedagógicos). 
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construído. Neste modelo de questionário há perguntas sobre as características dos 

sujeitos, sobre sua experiência profissional, sobre sua rotina de trabalho e sobre a 

utilização do LEC da EEFM Heráclito de Castro e Silva. Esse movimento inicial 

mostrou que era necessário fazer ajustes no referido instrumento, tais como inserir 

questões sobre as preferências de conteúdos para professores que utilizam o LEC e 

estratégias de ensino e organizacionais no desenvolvimento de atividades 

experimentais. Para os professores que não utilizam o LEC, perguntas que 

indagassem a importância do fenômeno para a compreensão e construção do 

conhecimento científico eram importantes. 

Após os ajustes citados, um novo questionário foi aplicado aos demais 

professores de Ciências da Natureza dos três turnos da referida escola em meados 

de abril de 2019. As respostas coletadas nos questionários foram dispostas para 

organização do diagnóstico. Esse diagnóstico tendeu para a necessidade do plano 

de ação consistir em formação para os professores de Ciências da Natureza, 

direcionada para o uso do laboratório. 

O segundo instrumento de coleta de dado utilizado foi o questionário. Os 

questionários seguiram o modelo apresentado do Apêndice A, e, juntamente a eles, 

foi apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido constante no 

Apêndice D, corroborando a utilização das informações cedidas para fins desta 

pesquisa. Para a garantia do sigilo de suas identidades, serão denominados como 

Professores de Biologia (PBIO1, PBIO2, PBIO3), Professores de Física (PFIS1, 

PFIS2, PFIS3, PFIS4), e Professores de Química (PQUIM1, PQUIM2, PQUIM3, 

PQUIM4). 

Por serem considerados potenciais representantes entre a comunidade 

escolar e a SEDUC/CE, foi dada ênfase aos membros do núcleo gestor da escola – 

diretor e coordenadores escolares – para a realização das entrevistas, para que 

tivessem a oportunidade de explicitar de que modo a gestão pode diagnosticar o 

caso em estudo. 

Para a realização das entrevistas foi construído um roteiro, apresentado no 

Apêndice C, a partir de três eixos: a experimentação e o ensino de Ciências; 

metodologia de ensino por investigação; e os diferentes sentidos sobre o ensino por 

investigação, identificados no referencial teórico que subsidiou esta pesquisa 

abrangendo os principais aspectos a serem considerados. As entrevistas foram 

realizadas em uma sala reservada na própria escola dentro do horário de trabalho 
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dos entrevistados para que não houvesse prejuízo de suas atribuições. Na tentativa 

de garantir a confidencialidade dos nomes das pessoas, serão tratadas aqui como 

Diretor Escolar, e Coordenador Pedagógico 1, 2 e 3. 

Para o registro dos dados, as entrevistas foram gravadas pela 

pesquisadora/professora-entrevistadora. Antes de iniciar cada entrevista, foi 

proposta a livre escolha do entrevistado em fazer a gravação ou a anotação de suas 

respostas, e todos optaram pela gravação, justificando certa praticidade e 

otimização na emissão de suas respostas.  

Para esse registro, todas as entrevistas foram gravadas em áudio, tendo 

acontecido em dias diferentes para cada entrevistado. Posteriormente, foi feita a 

transcrição de cada entrevista e dispostas em quadro elaborado a fim de amparar as 

análises dos dados. 

A terceira e última etapa está relacionada com a elaboração da proposta de 

formação para os professores da EEFM Heráclito de Castro e Silva. Nessa etapa 

houve os estudos de materiais sobre Laboratórios de Ciências, Experimentação e 

Ensino por Investigação. Na proposta de formação apresentada no capítulo 4 

constam 3 atividades sobre o tema proposto e roteiros para a experimentação. Os 

principais temas discutidos no material serão: ATIVIDADES PRÁTICAS E 

EXPERIMENTAIS PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA. Esse material 

será disponibilizado para os professores como um material de apoio para o 

desenvolvimento de aulas experimentais no laboratório. 

A proposta de formação busca seguir escolha e obtenção de materiais e 

testes das atividades propostas, elaboração de roteiro, e a aplicação de tais 

atividades, na tentativa de auxiliar os professores da escola em estudo, 

principalmente da área de Ciências da Natureza, quanto à realização de atividades 

experimentais. Assim, as atividades propostas terão a garantia da disponibilidade de 

material à sua execução, bem como maior probabilidade de recepção e adaptação 

por parte dos professores que irão utilizá-las. De acordo com Possobom (2003), o 

ensino deve ser acompanhado de ações e demonstrações, e ainda buscada a 

possibilidade de oportunizar aos alunos o acesso à atividade prática. 

Considerando que a construção de novos conhecimentos deve partir do 

conhecimento prévio dos alunos, mesmo que intuitivos e derivados (POSSOBOM, 

2003), as atividades práticas e experimentais realizadas no laboratório podem 
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funcionar como contraponto das aulas teóricas, como catalisador do processo de 

ensino-aprendizagem. 

As apreciações feitas aos planos de ensino das disciplinas das Ciências da 

Natureza e registros de usos do LEC da EEFM Heráclito de Castro e Silva foram de 

grande relevância no prosseguimento da pesquisa. Conjuntamente, a aplicação de 

entrevistas e questionários possibilitaram uma apresentação de um panorama 

revelando como os sujeitos envolvidos no caso percebem as Ciências da Natureza, 

bem como a relevância das atividades práticas experimentais no processo de 

ensino-aprendizagem. De mesmo modo, os entraves presentes na rotina da escola 

também foram referidos. A partir das análises foi encaminhada a elaboração de um 

plano de ação, indicada como proposta de formação para os professores da referida 

escola. 

 

3.3 ANÁLISES 
 

As análises ora expostas foram construídas a partir das informações que 

constavam nos planos de ensino dos professores de Ciências da Natureza da EEFM 

Heráclito de Castro e Silva e nos dados obtidos nos questionários e entrevistas 

aplicados com professores e gestores desta unidade escolar. 

 

3.3.1 Análise dos Planos Anuais e Planejamentos dos professores de Ciências 
da Natureza 

 

Para a análise do Plano Anual e das pautas de planejamento coletivo 

semanal das disciplinas de Ciências da Natureza da EEFM Heráclito de Castro e 

Silva foi solicitado ao coordenador pedagógico o acesso a esse material, haja vista 

que fica aos cuidados do Núcleo Gestor da escola seu controle e acompanhamento. 

O Plano Anual é um documento produzido anualmente, antes do início do ano letivo, 

pelos professores de cada disciplina, coletivamente, agrupados por área de 

conhecimento. Nestes documentos são dispostos os conteúdos a serem trabalhados 

em cada série, bem como seu detalhamento, incluindo os objetivos a serem 

atingidos como competências e habilidades envolvidas no processo. Estes 

conteúdos são, então, divididos por etapas do ano letivo e, portanto, trata-se de guia 

para o trabalho docente e referência para outros membros da escola no 

acompanhamento dos trabalhos pedagógicos. 
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Já o planejamento coletivo semanal é o momento de encontro dos 

professores da escola, em um dia específico da semana para cada área de 

conhecimento, em que são discutidos os conteúdos e metodologias já trabalhados e 

que ainda faltam ser explorados, à guisa do respectivo Plano Anual. Seu principal 

objetivo é garantir que os professores, concomitantemente, trabalhem os mesmos 

conteúdos e troquem ideias e experiências de forma a melhorar o processo de 

ensino-aprendizagem para a comunidade escolar. Discute-se também atividades 

propostas, métodos de avaliação e apropriação de resultados após as avaliações 

aplicadas. 

Inicialmente, foram analisados nove Planos Anuais para as três séries do 

ensino médio, referentes ao ano letivo de 2017 das disciplinas das Ciências da 

Natureza, assim distribuídos: Biologia 1ª Série, Biologia 2ª Série, Biologia 3ª Série, 

Física 1ª Série, Física 2ª Série, Física 3ª Série, Química 1ª Série, Química 2ª Série e 

Química 3ª Série. 

Ao analisar os Planos Anuais, verificamos que apresentam-se principalmente 

os conteúdos a serem trabalhados pelo professor durante o ano letivo, distribuídos 

em quatro etapas de cada série, de acordo com o que expõe nas Matrizes 

Curriculares encontradas na Coleção Escola Aprendente (Ceará, 2009). 

Entendemos o uso desse material como fundamental para a reflexão do professor 

no exercício das práticas didático-metodológicas. 

Nos Planos Anuais analisados, para as três disciplinas das Ciências da 

Natureza, para as três séries do Ensino Médio, os conteúdos estão detalhados de 

acordo com o livro didático adotado e relacionados com objetivos a serem 

alcançados, também orientados pelas competências e habilidades relacionadas a 

cada conteúdo.  

Na disciplina de Física estão presentes assuntos como: Velocidade Média; 

Leis de Newton; Hidrostática e hidrodinâmica; Termometria; Dilatação térmica; 

Propagação do calor; Princípios da óptica geométrica; Processos de eletrização; 

Corrente elétrica; Resistência elétrica; e Magnetismo. No caso da disciplina de 

Química: Modelos atômicos; Funções inorgânicas; Reações químicas; Soluções; 

Termoquímica; Cinética química; Estruturas moleculares (isomeria). Nos Planos 

Anuais da disciplina de Biologia, apontamos, dentre outros assuntos: Microscopia; 

Reino Protista; Reino Fungi. 
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No entanto, nos Planos Anuais não constam explicitamente as metodologias 

indicadas ou sugeridas para o desenvolvimento do estudo dos assuntos citados. 

Consequentemente, também não há fatores evidentes de infraestrutura necessária 

para o processo de ensino-aprendizagem relacionados aos planejamentos 

elaborados. Embora os objetivos cogitem ao estudante a identificação de fenômenos 

naturais e estabelecimento de relações em dado domínio científico, fica a critério do 

professor a metodologia a ser utilizada.  

Os planos anuais analisados se restringiram à apresentação dos conteúdos e 

seus detalhamentos, com seus respectivos objetivos, distribuídos nas etapas do ano 

letivo. Dessa forma, espera-se que nos planejamentos realizados coletivamente com 

os professores da área de Ciências da Natureza sejam elencadas as atividades 

propostas para o atingimento dos objetivos colocados inicialmente. 

Entendemos que a escola deve assumir sua responsabilidade de promover a 

aprendizagem do conhecimento científico. De acordo com Munford e Lima (2007), 

as atividades investigativas, ainda que consideradas simples, são caracterizadas 

como experiências influentes aos alunos, direcionando a necessidade de processos 

de ensino mais interativo, com propostas de atividades instruídas a inspirar os 

aprendizes ao desenvolvimento de novos conhecimentos. Por esse viés, a inclusão 

de atividades práticas e experimentais pode mostrar-se como relevante fator 

motivacional à obtenção dos objetivos traçados nos planos de ensino anuais 

analisados.  

Após a análise dos Planos Anuais, foram analisadas 17 pautas de 

planejamentos semanais, que foram realizadas coletivamente com os professores 

da área de Ciências da Natureza. Nas pautas dos planejamentos semanais 

constavam pontos relacionados aos conteúdos (para que cada série explorasse 

determinados assuntos concomitantemente nos três turnos), elaboração de 

questões para as avaliações, otimização de gabaritos para correção de provas, 

escolha do material didático (livro texto), diagnóstico e apropriação de resultados, 

orientação para a Feira de Iniciação Científica, planejamento de Olimpíadas. Todas 

as ações registradas nas pautas dos planejamentos semanais eram norteadas pelos 

Planos Anuais das disciplinas/série, e ainda pela adequação ao calendário escolar, 

atentando-se aos conteúdos pretendidos para cada divisão do ano letivo – quatro 

períodos (ou etapas) de cinquenta dias cada um. Vale ressaltar a pouca 

disponibilidade dos professores quanto à disposição e utilização de outros recursos, 
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como o uso do LEC, indo ao encontro das considerações de Gouveia (2017) quanto 

à necessidade de modificações de metodologias de ensino e da utilização de 

ferramentas pedagógicas modificadas. Essa situação foi intensificada com a 

frequente ocupação do LEC tomada como medida emergencial para suprir a 

deficiência estrutural de alguma sala de aula da escola. Esse fato pode ter afastado 

a idealização de atividades voltadas para este ambiente e sua destinação. 

A pouca realização das atividades experimentais na escola foi justificada 

principalmente por questões estruturais, tanto da sala destinada a este ambiente, 

quanto de outras salas e equipamentos da escola. Entretanto, a gestão da escola 

reconhece que “um espaço mais bem organizado, mais bem projetado também 

valoriza” (COORDENADOR PEDAGÓGICO 1, 2019), mas que também há a 

necessidade de um planejamento voltado para os insumos constantes no LEC, para, 

a partir daí, identificar as necessidades de investimento prioritário para a melhoria da 

realização das atividades deste ambiente. Tal aspecto vai de encontro à 

necessidade de exercício do planejamento e preparação e execução de atividades 

experimentais indicada por Borges (2002, p. 307), pois é principalmente no 

planejamento que podem ser verificadas as pretensões e possibilidades de 

realização das atividades, bem como a viabilidade de aquisição de novos insumos.  

 

3.3.2 Análise do Questionário aplicado para os professores de Ciências da 
Natureza 

 

Nesta seção, apresentaremos a análise dos dados produzidos por meio do 

questionário aplicado aos professores de Ciências da Natureza da escola 

(APÊNDICE A). Para isso, em um primeiro momento, faremos a apresentação 

desses professores, para, em seguida, apresentarmos os dados, estruturados em 3 

subseções: Estratégias de ensino (3.3.2.1); Desenvolvimento de projetos (3.3.2.2); 

Utilização de outros espaços além da sala de aula (3.3.2.3). 

Os professores de Ciências da Natureza configuram-se como importantes 

sujeitos em proporcionar aulas práticas e experimentais aos seus alunos. Com o 

intuito de perceber o ponto de vista do grupo de onze professores de Ciências da 

Natureza da escola, no tocante à utilização de outros espaços além da sala de aula 

para realização de suas aulas, bem como quanto ao desenvolvimento de projetos 
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voltados às Ciências da Natureza, foram aplicados questionários (Apêndice A) para 

esses professores. Todos os professores responderam aos questionários. 

No Quadro 3, apresentamos a caracterização dos onze professores 

participantes do questionário, relacionando-os à sua formação inicial, e também ao 

seu tempo de docência. 

 

Quadro 4 – Caracterização dos professores participantes do questionário 

Professor Curso de Graduação Tempo de docência 
PBIO1 Ciências biológicas (Licenciatura) 8 anos 
PBIO2 Medicina Veterinária 20 anos 
PBIO3 Ciências biológicas (Licenciatura) 27 anos 
PFIS1 Física (Licenciatura) 6 anos 
PFIS2 Física (Licenciatura) 12 anos 
PFIS3 Física (Licenciatura) 14 anos 
PFIS4 Engenharia Civil (Bacharelado) Não respondeu 

PQUIM1 Química (Licenciatura) 10 anos 
PQUIM2 Química (Licenciatura) 32 anos 
PQUIM3 Química (Licenciatura) 3 anos 
PQUIM4 Química (Licenciatura) 6 anos 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. 
 

Considerando os professores de Biologia tem-se dois deles (PBIO1 e PBIO3) 

graduados em Ciências Biológicas e outro (PBIO 2) graduado em Medicina 

Veterinária, com posterior graduação em Biologia – Licenciatura. Apenas um deles 

(PBIO1) afirmou ter pós-graduação, sendo esta em Gestão escolar Integrada e 

Práticas Pedagógicas. Um dos professores (PBIO1) leciona há 8 anos, enquanto os 

outros dois lecionam há cerca de 20 anos. Na escola em análise esses professores 

ingressaram há cerca de 4 anos.  

Em relação aos professores de Física três têm Licenciatura Plena em Física, 

com exceção de um professor (PFIS4) que tem formação em Engenharia Civil – 

Bacharelado, com progressiva Licenciatura em Física. Todos têm pós-graduação, 

sendo um deles (PFIS3) em Gestão e os outros dois em Metodologia de Ensino. Os 

professores com vínculo de trabalho efetivo são membros da referida escola há um 

tempo considerável – 9 e 25 anos (respectivamente PFIS3 e PFIS4), embora se 

dediquem à docência há mais tempo. Os professores PFIS1 e PFIS2 com vínculo de 

Contrato Temporário de Trabalho, na ocasião de aplicação dos questionários, eram 

recém chegados na escola.  
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Pela análise do questionário dos professores de Química, todos têm 

Licenciatura Plena em Química, mas não citaram ter pós-graduação. No momento 

de aplicação do questionário, um dos professores dessa disciplina encontrava-se 

afastado de seu trabalho, sendo substituído por dois outros (PQUIM3 e PQUIM4), 

contratados temporariamente. Os professores PQUIM1 e PQUIM2, com vínculo de 

trabalho efetivo, ingressaram ao corpo docente da referida escola há cerca de 3 

anos. 

Apesar do período estudado ter sido referente ao ano letivo de 2017, a 

aplicação dos questionários ocorreu no ano letivo de 2018. Nessa ocasião, todos os 

professores da área de Ciências da Natureza lotados na escola participaram dessa 

etapa da pesquisa. Por isso, há professores que atuaram na escola no ano letivo de 

2017, e também professores que atuaram a partir do ano letivo de 2018. 

Então, sistematizamos essas respostas em dois grupos, de acordo com o 

Quadro 4: 

 

Quadro 4 - Distribuição dos professores por atuação na escola nos anos de 
2017 e 2018 

Professor Atuou na escola em 2017 Atuou na escola a partir de 2018
PBIO1 X  
PBIO2 X  
PBIO3 X  
PFIS1  X 
PFIS2  X 
PFIS3 X  
PFIS4 X  

PQUIM1 X  
PQUIM2 X  
PQUIM3  X 
PQUIM4  X 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. 
 

Podemos observar que dos 11 professores que participaram da pesquisa 4 

ingressaram somente em 2018, enquanto os demais já atuavam em 2017. A 

relevância desse dado está no fato de se perceber os possíveis fatores impeditivos 

da utilização do LEC pelos professores mais antigos, bem como as perspectivas 

dessa utilização pelos professores ingressos no corpo docente da escola. 
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3.3.2.1 Estratégias de Ensino 

 

Nesta seção apresentaremos as estratégias de ensino que os professores 

disseram usar quando responderam ao questionário.  

De maneira geral, os professores apontaram como principais estratégias de 

ensino: aulas expositivas, uso de projetor multimídia, testes, provas, atividades 

práticas, mapas conceituais, seminários, vídeos do Youtube, quiz de perguntas e 

respostas, apresentação de filmes e trabalhos dirigidos e, quanto ao material 

pedagógico consultado, apontaram o livro didático. 

Pode-se perceber que há uma tentativa de interação dos professores com os 

alunos na medida em que os docentes realizam atividades como quiz, seminários e 

vídeos. No entanto, as atividades experimentais não são priorizadas nem 

enfatizadas, pois apenas três professores a citaram como estratégia de ensino. 

Para os entrevistados que afirmaram realizar atividades práticas 

experimentais, foi indagado sobre qual a preferência de assuntos abordados. Foram 

citados, especificamente em Física: mecânica e eletricidade, corrente elétrica e 

calor; em Química: realização de reações químicas, identificação de soluções, 

moléculas, proteínas, densidades, separação de misturas. Um professor reforçou as 

dificuldades enfrentadas devido à pouca disponibilidade de materiais, entretanto, foi 

citada a realização de experimentos e práticas vivenciadas no cotidiano dos alunos.  

Os professores de Biologia referiram-se a estratégias de ensino 

exemplificadas como exposição, diálogo, questionamentos, utilização de 

multimídias.  

Para a disciplina de Química, os professores referiram-se a estratégias de 

ensino diversas, dentre as quais citaram a utilização de mapas conceituais e 

seminários (PQUIM2), trabalhos dirigidos (PQUIM4), e quase todos afirmaram 

apresentação de práticas lúdicas. O professor PQUIM1 citou um projeto de xadrez 

(tabuleiro) desenvolvido por ele na escola, o que lhe ocupa grande parte do tempo 

fora de sala de aula, inviabilizando a dedicação a atividades práticas específicas na 

sua disciplina.  

Referindo-se à disciplina de Física, os professores destacaram o uso do livro 

didático, aulas expositivas, exercícios. Os professores PFIS1 e PFIS2 fizeram alusão 

à tentativa de trazer aproximação à realidade e cotidiano dos alunos.  
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Por essas estratégias citadas, podemos perceber a possibilidade de 

pretensão em utilizar o LEC e de realizar atividades práticas e experimentais. 

Entretanto, faz-se necessário que sejam realizadas ações voltadas a este propósito.  

 

3.3.2.2 Desenvolvimento de Projetos 

 

Outro aspecto abordado nas perguntas do questionário tratava sobre o 

desenvolvimento de projetos relacionados à Ciência da Natureza na tentativa de 

compreender se os professores construíam esse tipo de atividade. Na análise das 

respostas verificamos que dos 11 professores 8 disseram não realizar esse tipo de 

atividade. A maior parte das justificativas estavam relacionadas ao tempo e uma 

delas em razão de a escola realizar a Feira de Ciências. Neste caso, acredita-se que 

o professor pode ter considerado essa atividade da escola suficiente e, por isso, não 

desenvolve outros projetos. 

 

Não, por conta da grande quantidade de conteúdos, atrelada à 
pequena carga horária, principalmente no turno da noite. (PBIO1) 
Não, sem tempo e/ou materiais. (PFIS2) 
Não no momento, devido à disponibilidade de tempo voltado para a 
pesquisa na graduação.” (PQUIM3) 
Não, por falta de tempo. (PQUIM4) 
Não, a escola promove a Feira de Ciências. (PFIS4) 
(ENTREVISTADOS,2018) 

  

Um professor que também não desenvolve projetos justificou sua resposta 

com certa inércia, afirmando não realizar tais práticas por “acomodação”. 

 

“Não, eu acho que acomodação.” (PBIO2) 
(ENTREVISTADO PBIO2, 2018) 

 

Por esta fala percebe-se certo grau de desinteresse que implique na falta de 

desenvolvimento de projetos relacionados às Ciências da Natureza, restringindo à 

realização apenas das atividades que a escola já propõe para todo o grupo de 

professores e alunos. 

Entretanto, dois professores responderam desenvolver projetos, com esforços 

voltados para o aproveitamento das preferências (astronomia e xadrez) dos alunos: 

 

Projetos de Astronomia e Ciências. (PFIS2) 
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Há um projeto sobre xadrez, que ajuda na disciplina e concentração 
dos assuntos abordados. A duração é de 4h/aula por semana. 
(PQUIM1). (ENTREVISTADOS, 2018)  

 

Esta última resposta pode ilustrar a fase de diversificação, identificada por 

Huberman (2000), que é aquela em que há desejo de melhorias do trabalho em 

situações de sala de aula, indicando para uma tomada de consciência de fatores 

institucionais e uma tentativa de fazer reformas mais consequentes, pois o professor 

(PQUIM1) busca sensibilizar o interesse de seus alunos através de atividades 

alternativas acessíveis de acordo com a estrutura da escola. 

O desenvolvimento de projetos tem sua importância principalmente quando 

torna o processo de ensino-aprendizagem mais significativo para a realidade da 

escola. O professor configura-se como articulador do processo de construção do 

conhecimento, ofertando atividades relacionadas a situações que sejam de interesse 

dos alunos. O aluno, por sua vez, é conduzido a buscar soluções para problemas 

propostos, e fortalece um trabalho cooperativo.  

 

3.3.2.3. Espaços para além da sala de aula 

 

Quando indagados sobre a utilização de outros espaços além da sala de aula 

a fim de identificarmos as intenções dos professores em usufruírem o LEC da 

escola, nove professores afirmaram utilizar o laboratório de ciências e/ou 

informática, ainda que raramente. Dois professores (PBIO3 e PFIS2) responderam 

não utilizar. 

O uso dos laboratórios de ciências e/ou de informática foi citado pelos demais 

professores: laboratório de ciências – PBIO2, PFIS1, PFIS3, PFIS4, PQUIM2, 

PQUIM3 e PQUIM4; e laboratório de informática – PBIO1, PBIO2, PFIS4, PQUIM1, 

PQUIM2 e PQUIM4. Nesta questão, dois professores classificaram tal utilização 

como irregular: “dificilmente” (PBIO2) e “quando tem” (PQUIM2). 

Contudo, apesar das utilizações citadas relativas aos laboratórios, considerar-

se-ão ainda aspectos complementares notadamente para a realização de atividades 

práticas e experimentais e para a utilização do LEC da escola em estudo, no que 

pode favorecer ou impedir a utilização desse espaço especificamente nessa escola. 
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Os professores foram indagados quanto à possibilidade de realização de 

atividades experimentais no processo de ensino das Ciências da Natureza, com o 

propósito de se verificar suas perspectivas com relação ao LEC da escola.  

Quatro professores afirmaram não realizar tais atividades, justificando suas 

considerações por diversas razões:  

 

[...] pela grande quantidade de conteúdos em contraponto à pequena 
carga horária (citados na questão sobre desenvolvimento de 
projetos)” (PBIO1); 
[...] nunca pensei em formar grupo de trabalho com alunos” (PBIO2); 
[...] as pesquisas solicitadas aos alunos acabam auxiliando na 
compreensão de certos experimentos” (PQUIM1);  
[...] falta de subsídio para desenvolver aulas práticas” (PQUIM2). 
(ENTREVISTADOS, 2018) 

 

As respostas do PBIO1 e do PQUIM1 trazem à tona a necessidade de 

planejamentos que possibilitem a inclusão de atividades experimentais na sua 

metodologia de ensino, enquanto a resposta do PBIO2 pode indicar a urgência de 

despertar em alguns professores o interesse voltado para tais atividades. Enquanto 

isso, a resposta do PQUIM2 aponta para a verificação e apresentação de atividades 

práticas exequíveis no LEC da escola. 

Nas respostas dos professores que afirmaram realizar atividades práticas e 

experimentais, encontramos ainda ênfase na instabilidade na realização dessas 

atividades: “raramente” (PBIO3); “quando há materiais” (PFIS2).  

Mas encontramos também respostas afirmativas, seguidas de seus temas:  

 

[...] sim, principalmente em Mecânica e Eletricidade (PFIS3);  
[...] sim, na disciplina de Física, sobre corrente elétrica e calor 
(PFIS4);  
[...] costumo realizar atividades experimentais como forma de 
facilitar/catalisar o aprendizado em conteúdos como densidade, 
separação de misturas, proteínas, entre outros (PQUIM3);  
[...] sim, realização de reações químicas, identificação de soluções, 
moléculas (PQUIM4). (ENTREVISTADOS, 2018) 

 

Especificamente relacionado ao LEC da EEFM Heráclito de Castro e Silva, foi 

perguntado quanto à sua utilização, bem como a frequência de uso, e nos casos da 

não utilização uma justificativa para tal. Entretanto, deixamos em aberto o período 

de utilização. Para essa especificidade, seis professores responderam que não 

utilizam, justificando por motivos diversos:  
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[...] não, há poucos equipamentos e os que têm precisam de 
manutenção (PBIO1); 
[...] ainda não, por causa do contrato (PFIS1);  
[...] não, sem tempo e/ou materiais (PFIS2);  
[...] não, pois o projeto [xadrez] e o planejamento deste preenche 
bastante o tempo” (PQUIM1);  
[...] usei. No momento o laboratório não nos dá condições de 
desenvolver aulas práticas (PQUIM2);  
[...] como entrei recentemente na escola, ainda não tinha por 
conhecimento o LEC, porém, pretendo usá-lo para facilitar o 
aprendizado dos alunos (PQUIM3). (ENTREVISTADOS, 2018) 

 

Os professores que afirmaram utilizar destacaram quanto à frequência:  

 
[...] sim, uma ou duas vezes por semestre (PBIO2);  
[...] sim, quando o mesmo está em funcionamento” (PBIO3);  
[...] quando possível, condições precárias (PFIS3);  
[...] sim, uma vez a cada bimestre (PFIS4);  
[...] sim, não com muita frequência (PQUIM4). (ENTREVISTADOS, 
2018) 

 

Na análise das respostas, podemos identificar que os professores da área de 

Ciências da Natureza justificam ausência de utilização do LEC pela pouca 

infraestrutura disponibilizada pelo espaço. Tal percepção vai de encontro ao que 

Gonçalves traz quando explana que  

 
Os professores de Química e de Ciências Naturais, de modo geral, 
mostram-se amiúde pouco satisfeitos com as condições 
infraestruturas de suas escolas, principalmente aqueles que atuam 
em instituições públicas. Com frequência, justificam o não 
desenvolvimento das atividades experimentais devido à falta destas 
condições infraestruturas. (GONÇALVES, 2006, p. 219). 

 
Ainda considerando especificamente o LEC da escola em estudo, 

aproximadamente metade dos professores responderam não utilizar o laboratório de 

ciências da escola, justificando o regime de contratação temporária de trabalho, falta 

de tempo e condições precárias do ambiente. Os professores que afirmaram utilizar 

deixam claras as condições estruturais insuficientes, e ainda a pouca frequência na 

sua utilização. 

Ainda assim, alguns professores da escola explicitaram sua disposição em 

realizar atividades práticas, tornando-se pertinente uma melhor estruturação do LEC 

e de suas atividades práticas e experimentais. 
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Apesar das dificuldades referentes à utilização do laboratório de ciências, 

alguns professores as percebem como um entrave a ser dominado, tanto no que se 

refere a obstáculos quanto à falta de motivação, para que os alunos se beneficiem 

com uma aprendizagem voltada ao palpável, ao concreto, ao seu real 

aproveitamento na construção do conhecimento, diante de atividades práticas e 

experimentais. 

 

3.3.3 Análise das Entrevistas com Núcleo Gestor  
 

Durante o processo de organização dos dados das entrevistas e mapeamento 

das falas do núcleo gestor (diretor e coordenadores) identificamos três aspectos que 

se relacionavam com o LEC, quais sejam: (1) como é a estrutura da escola e do 

laboratório; (2) como os alunos podem se beneficiar do uso do laboratório; (3) como 

os professores utilizam o laboratório. Em função disso, apresentaremos as análises 

de acordo com cada um desses aspectos, respectivamente.  

 

3.3.3.1 A Estrutura do Laboratório 

 

O ensino de laboratório é considerado fundamental principalmente pelo fato 

de apontar melhor observação e estimular o interesse dos alunos, razões tais que 

são aceitas há quase 100 anos (BLOSSER, 1988). O trabalho nesse ambiente pode 

ser constituído desde demonstrações pelo próprio professor, até atividades práticas 

e experimentais dirigidas. Conforme Borges (2002), todas essas atividades podem 

ser úteis, dependendo dos objetivos pretendidos nas propostas de atividades. 

Para Possobom (2003, p. 115), o laboratório é um local de desenvolvimento 

do aluno como um todo. Nesse ambiente, durante a realização das atividades 

práticas e experimentais, são oportunizadas a cooperação, concentração, 

organização, manipulação de equipamentos, além da vivência da observação de 

fenômenos, registro de dados, formulação e teste de hipóteses, bem como a 

elaboração de conclusões entre outros. 

Em concordância com o exposto, a coordenação pedagógica e o diretor da 

escola consideram a importância da realização de atividades práticas e 

experimentais neste ambiente. O Diretor Escolar afirma ainda que a utilização do 
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laboratório de ciências tem melhorado, no entanto, não como o esperado, ou o 

adequado. 

 

Eu acredito que tem tido uma melhora a cada ano. É um desafio, por 
que alguns profissionais às vezes ficam meio restritos na sua 
disciplina, não querem se envolver muito, às vezes não se sentem 
motivados ou desafiados. (DIRETOR ESCOLAR, 2019) 

 

Assim, percebe-se que reconhecem a necessidade de melhor adequação do 

ambiente para que atenda aos padrões atuais de laboratórios escolares que vem 

sendo instalados pela SEDUC/CE. Além disso, reconhecem também a necessidade 

de um melhor planejamento, inclusive para a aquisição de itens em falta, de forma a 

executar as atividades propostas pelos professores.  

Não obstante, o Diretor Escolar cogita que a escola constitui vantagem 

quando comparada a outras escolas, e que o material ora existente no LEC pode 

ofertar possibilidades de desenvolvimento de atividades práticas e experimentais, 

mas que ainda apresenta dificuldades a serem superadas. 

 

Então para quem está à frente do Laboratório de Ciências é um 
desafio. [...] Mas à vista de outras escolas, nós temos um bom 
acervo: de microscópios, e de outros equipamentos que podem fazer 
a diferença no planejamento e na realização das práticas de 
laboratório. (DIRETOR ESCOLAR, 2019) 
 

Por essa consideração, o Diretor Escolar tende a relacionar a infraestrutura 

com aparatos e equipamentos, quando evidencia que o fato de o LEC da escola ter 

microscópio e outros equipamentos já é suficiente para destacar suas possibilidades 

de utilização.  

O desafio enfatizado pelo DIRETOR ESCOLAR remete às tentativas de 

realização de aulas práticas e experimentais no LEC, mas que encontram diversos 

entraves relacionados à estrutura e ocupação dos espaços da escola, bem como à 

insuficiência de certos itens necessários à execução das práticas, de acordo com o 

DIRETOR ESCOLAR, que podem desestimular tanto os alunos quanto os 

professores. 

O Coordenador Pedagógico 1, na sua entrevista, também destaca sobre a 

deficiência estrutural da escola quando menciona que 
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A gente vê que muitas vezes o laboratório acaba sendo uma sala de 
apoio (grifo nosso), pra resolver problemas de logística da escola, 
então, por uma questão de estrutura, ou de infraestrutura da escola, 
o laboratório acaba sendo penalizado [...] aquele espaço [...] 
“desocupado”, não sendo usado em “desvio de uso” (grifo nosso) 
pra outras coisas, mas que esteja ali sendo usado para o que ele se 
propôs, que é trabalhar com as Ciências, o laboratório de Ciências. 
[...] E ter estrutura, porque a gente não pode (grifo nosso)... não 
dá pra viver só de sala de aula. A escola tem que ter algo além da 
sala de aula, e o local melhor pra isso são os laboratórios. 
(COORDENADOR PEDAGÓGICO 1, entrevista realizada em 
abril/2019). 
 
No ano passado [2018], foi muito complicado, porque boa parte do 
ano foi usado o laboratório como sala de aula (grifo nosso). [...] a 
barreira das dificuldades de infraestrutura. Mas eu acho que esse 
ano [2019], ou os próximos anos, vai ser bem mais profícuo no 
sentido de que o espaço vai estar, pelo menos, acessível. 
(COORDENADOR PEDAGÓGICO 1, 2019). 

 

A fala do coordenador revela vários problemas, tais como: desvio da função 

do laboratório, pouco recurso para manter as instalações da escola como um todo 

em pleno funcionamento, apontando que um problema na estrutura de uma 

determinada sala da escola pode interferir numa outra sala, que poderia estar em 

bom desempenho. 

De acordo com o exposto por BORGES (2002), a maneira de organização do 

LEC interfere na otimização dos resultados. À vista disso, o núcleo gestor da escola 

assume sua contribuição para que o LEC seja utilizado de maneira mais proveitosa. 

Essa situação vem tentando ser contornada com uma melhor distribuição e 

estruturação de outras dependências da escola. 

O Coordenador Pedagógico 1 admite ainda que os estudantes precisam de 

ambiente adequado para a realização de determinadas atividades: 

 

Um espaço mais bem organizado, mais bem projetado também 
valoriza. O aluno se sente mais bem acolhido naquele espaço, para 
que ele possa estudar. (COORDENADOR PEDAGÓGICO 1, 2019). 

 

Como destacado na fala do coordenador, apesar do uso do LEC como sala 

de aula, desviando sua destinação, isso foi uma tentativa de não desamparar os 

alunos do seu tempo pedagógico, no entanto, o prejuízo pela falta de 

aproveitamento dos recursos deste ambiente foi consideravelmente reconhecido. 
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Eu percebo que, nos últimos anos, o laboratório tem momentos 
muito bons (gripo nosso), e tem momentos de quase ‘inexistência’ 
(grifo nosso), mas isso acontece principalmente por problemas 
estruturais. Por exemplo, se uma sala de aula tem um problema, o 
Laboratório de Ciências passa a ser uma sala de aula, então, 
comprometendo um trabalho que poderia ser melhor desenvolvido 
nele. [...] Eu acho que falta a gente sentar pra conversar, pra verificar 
o que é que precisa. Eu acho que a gente tem que fazer primeiro um 
levantamento do que nós temos com os professores do Laboratório 
de Ciências, verificar como é que a gente pode melhorar.” 
(COORDENADOR PEDAGÓGICO 2, 2019). 

 

Novamente foi evidenciada a problemática estrutural, entretanto, não foram 

descartadas as possibilidades de sua profícua utilização, haja vista que, em anos 

anteriores, o LEC foi utilizado e percebido com períodos considerados por ele como 

“muito bons”, conforme destaque em grifo, comparando-se com o período estudado. 

Logo, existem perspectivas de retomadas da utilização a que o LEC se 

destina, segundo a fala do Coordenador Pedagógico 2, mesmo que necessite de 

esforço conjunto do núcleo gestor com o grupo de professores da escola. 

Podemos considerar que houve uma proximidade nas respostas dos sujeitos 

que compõem o núcleo gestor da escola no tocante à importância das atividades 

práticas e experimentais, e que um dos principais problemas concerne à estrutura 

física, tanto do LEC quanto da escola como um todo. 

 

O Laboratório de Ciências é uma ferramenta muito importante no 
ensino e aprendizagem [...] e eu acho imprescindível [...] O maior 
desafio é você conseguir conquistar a participação, o envolvimento 
dos profissionais, dos professores, além de melhorar os 
equipamentos, e a parte física (grifo nosso).  (DIRETOR 
ESCOLAR, 2019). 
 
Eu acho que as aulas são fundamentais, é prioridade. [...] A gente vê 
que muitas vezes o laboratório acaba sendo uma sala de apoio, pra 
resolver problemas de logística da escola. [...] A gente sabe que os 
professores têm a boa vontade, mas falta a estrutura (grifo nosso). 
(COORDENADOR PEDAGÓGICO 1, 2019). 
 
Eu acho que o laboratório e essas experiências das Ciências da 
Natureza são imprescindíveis. [...] Nossos problemas basicamente 
têm a ver com a estrutura do Laboratório de Ciências (grifo 
nosso). (COORDENADOR PEDAGÓGICO 2, 2019). 
 
Então as práticas laboratoriais, ao meu entender, elas são 
importantíssimas, assim como as aulas de campo no caso da 
Geografia, que é minha área de atuação. [...] A principal dificuldade 
diz respeito às questões materiais (grifo nosso). 
(COORDENADOR PEDAGÓGICO 3, 2019). 
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No entanto, apesar da infraestrutura do LEC apresentar-se precária, existe a 

possibilidade de realização de algumas atividades explorando esse ambiente. Mas a 

realização dessas atividades deixou de ser prioridade frente a outras necessidades 

da escola, como deficiência estrutural em outros ambientes, sendo o LEC utilizado 

para suprir tal deficiência sempre que havia possibilidade. 

Relacionando-se aos desafios encontrados pelos professores na utilização do 

LEC, volta-se à estrutura como categoria de suma importância à receptividade dos 

professores e alunos: 

 

Eu “tô” sendo bem redundante por que os nossos problemas 
basicamente têm a ver com a estrutura do Laboratório de Ciências 
(grifo nosso). Por exemplo, eu entrei num Laboratório de Ciências de 
uma escola em que tinha uma bancada no meio do laboratório e as 
cadeiras eram todas em volta dessa bancada. Então eu achei muito 
organizada, eu achei que, na minha visão, eu não entendo de 
laboratório de Ciências, mas achei que essa seria uma forma de um 
“laboratório modelo”. Então eu acredito que, os desafios que os 
professores têm é de tentar utilizar, de tentar fazer com que a coisa 
funcione, mesmo não estando num ambiente adequado; e, mesmo 
faltando materiais, a gente tentando conseguir materiais alternativos 
para que os professores consigam utilizar de uma forma mínima o 
laboratório de Ciências, para conseguir tentar despertar nos alunos 
os interesses por Química, por Física e por Biologia. Mas, como eu 
falei, a gente tem problemas, e somente sentando a gente consegue 
melhorar um pouco, minimizar os problemas que a gente já tem. 
(COORDENADOR PEDAGÓGICO 2, 2019). 

 

Por essa análise, percebe-se que o núcleo gestor da escola admite a 

importância do LEC ofertar atividades práticas e experimentais, e ainda que seu 

funcionamento tem sido desviado da função a que se propõe. Também reconhece a 

necessidade de melhor adequação da estrutura e infraestrutura deste espaço, e 

ainda buscar nos planejamentos proposições de atividades compatíveis com os 

materiais disponibilizados no LEC. A adequação estrutural diz respeito inclusive a 

outros espaços da escola, para que o LEC não seja ocupado para outras 

destinações.  
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3.3.3.2 Estudantes  

 

Outro ponto marcante nas falas dos entrevistados refere-se aos estudantes, 

uma vez que são eles quem se beneficiam diretamente com o uso e aproveitamento 

do LEC. Na visão do diretor escolar e da coordenação pedagógica, as atividades 

experimentais são de grande valia para o melhor aprendizado dos alunos. 

Algumas falas reforçam as características enfatizadas por Gonçalves (2006) 

quanto à observação de o experimento poder ser uma maneira de despertar a 

curiosidade dos alunos, como confirma-se a seguir: 

 

Os alunos, eu acho que eles naturalmente eles se sentem instigados, 
eles gostam (grifo nosso) dessa experiência de viver as práticas, de 
participar. (DIRETOR ESCOLAR, 2019). 
 

Os alunos dentro de sala de aula, naquela forma tradicional, eles 
interagem (grifo nosso), mas eles não interagem numa forma de 
aprendizado, como num espaço adequado com uma aula já toda 
preparada, adequada para aquele momento que eles vão vivenciar, 
planejada para aquele momento para concretizar, para consolidar 
aquele conhecimento que já foi teorizado, ali é possível consolidar 
esse saber, através da experiência. (COORDENADOR 
PEDAGÓGICO 1, 2019) 
 
O processo de assimilação, o processo de ensino e aprendizagem, 
aliás, um determinado conteúdo, um determinado componente 
curricular, ele é muito melhor desenvolvido... ele é muito melhor 
realizado quando nós praticamos (grifo nosso). (COORDENADOR 
ESCOLAR 3, 2019) 

 
Por estas colocações, as percepções do grupo gestor voltam-se para a 

possibilidade das atividades práticas e experimentais poderem proporcionar maior 

interação e motivação aos alunos. Estes aspectos vão de encontro à consideração 

de que é preciso que os alunos se percebam como sujeitos agentes de produção de 

conhecimento e de sua aprendizagem tecida por Galiazzi et al.(2001, p. 251). 

Embora os integrantes do núcleo gestor tenham formação em outra área do 

conhecimento (dois em História, um em Geografia e um em Língua Portuguesa), 

eles reconhecem as Ciências da Natureza como uma área que estuda os 

“fenômenos naturais” e, por isso, eles podem ser demonstrados, simulados, 

observados e explorados além do que se trabalha em sala de aula. Além disso, o 

coordenador pedagógico 1 ressalta que o uso do laboratório como ferramenta 

pedagógica contribui para a aquisição de conhecimento dos alunos, já que observar 
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a prática de alguns conteúdos que, muitas vezes, exigem um nível de abstração 

maior é uma maneira de ajudar os alunos a compreender os conteúdos da área de 

Ciências da Natureza.  

Gonçalves (2006) reitera ainda que as atividades experimentais podem 

favorecer a abordagem de diferentes tipos de conteúdo, mas que não 

necessariamente precisam ser percebidas como atividades facilitadoras da 

aprendizagem conceitual, sendo então um dos elementos do processo de 

aprendizagem (como atitudes, por exemplo). 

Por essa reflexão, o COORDENADOR PEDAGÓGICO 1 visualiza que as 

atividades práticas e experimentais provocam nos alunos certa mudança de 

comportamento e ação. 

 

E quando às vezes eu presenciei professores usando e os próprios 
alunos comentando das experiências, eu vejo que os alunos ficam 
muito interessados, muito motivados, por que sai daquela 
“mesmice”. Muitas vezes os alunos não abarcam. Quando ele vai pra 
prática, o conhecimento fica mais consolidado. (COORDENADOR 
PEDAGÓGICO 1, 2019). 
 

A visão do COORDENADOR PEDAGÓGICO 1, na fala acima, aponta para o 

conjunto de entendimentos empiristas de Ciência em que a motivação é resultado 

inerente da observação do aluno sobre o objeto de estudo. Isto é, os alunos se 

motivam justamente por “verem” algo que é diferente da sua vivência diária, ou seja, 

pelo “show” da ciência (Galiazzi e Gonçalves, 2004, p. 328). 

 
O Laboratório de Ciências é uma ferramenta muito importante no 
ensino e aprendizagem, pois ele possibilita aos alunos e aos 
professores a experiência, mostrar aquelas experiências que, do 
ponto de vista teórico (grifo nosso), são apresentadas nos livros, a 
verificação através de um experimento, através de uma 
demonstração, de reações, de uma equação, de uma propriedade 
física, da química, através do experimento no laboratório, onde, com 
segurança, com as condições de preparação, de organização, você 
tem a oportunidade do aluno testar, verificar como é que isso na 
prática acontece. (DIRETOR ESCOLAR, 2019) 
 

Ao mesmo tempo que alguns experimentos são realizados à intenção de se 

conduzirem previsões, observações e inferências provocadas a partir de uma teoria, 

Galiazzi e Gonçalves (2004) reforçam que é preciso superar a perspectiva de que as 

atividades práticas e experimentais se reservam apenas à comprovação da teoria. 
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Considerando o tempo destinado ao desenvolvimento das atividades experimentais 

e a condição de aprendiz dos alunos, não parece possível se conseguir comprovar 

alguma teoria em sala de aula (Silva e Zanon apud Galiazzi e Gonçalves, 2004, p. 

327). Assim, as atividades práticas e experimentais devem ser planejadas e 

conduzidas de forma a oportunizar o estudante a perceber maior interação com os 

materiais e fenômenos estudados, em tempo hábil para a exploração dos recursos 

de LEC, motivando o estudante à realização dos procedimentos para a obtenção de 

resultados e discussões. 

 

Essas experiências vão servir pra que ele [o aluno] verifique se é 
uma coisa que é interessante pra ele lá na frente, pra que ele se 
torne um pesquisador, se é um ponta pé inicial na vida dele, 
acadêmica, pra que ele se torne um pesquisador de Ciências 
(COORDENADOR ESCOLAR 2, 2019) 
 
Então, uma coisa é você ler o material, outra coisa é você ouvir, 
outra coisa é você assistir, outra coisa é você praticar. Inclusive o 
pessoal que estuda a neurociência, eles explicam que é a partir da 
prática onde há a maior porcentagem de assimilação de um 
conteúdo. (COORDENADOR ESCOLAR 3, 2019) 
 

Considerando a escola como ambiente profícuo à formação do aluno, de 

acordo com as falas citadas, as atividades são direcionadas para a prática adjunta à 

teoria, com ênfase na possibilidade de vivência dos alunos. Nesse aspecto, as 

atividades práticas e experimentais oferecem ao aluno um contato com o fenômeno 

estudado, abrindo proximidade com seu cotidiano. Relacionando as possibilidades 

ao estudante, é considerado que  

 

as práticas experimentais, quando utilizadas na aproximação entre o 
conhecimento científico e o cotidiano, dialogam com o contexto de 
vida do aluno, e o integram a novas possibilidades de pensar e 
compreender a realidade. [...] oportunizam o aluno a desenvolver o 
pensamento científico apresentando hipóteses, participando das 
discussões com os colegas e com o professor a respeito dos 
fenômenos estudados (GOUVEIA, 2017, p. 23).  

 

À guisa do núcleo gestor, o Diretor Escolar considera que 

 

É uma ferramenta muito importante, e eu acho que é indispensável 
nesse momento em que a gente quer que os alunos participem de 
forma ativa, proativa, no processo de ensino e aprendizagem 
(grifo nosso). (DIRETOR ESCOLAR, entrevista realizada em 
abril/2019). 
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O Coordenador Pedagógico 1 trouxe à tona a referência à BNCC. Neste 

documento a experimentação é valorizada como uma ferramenta pedagógica a ser 

utilizada nas escolas  

 
aproximando os estudantes dos procedimentos e instrumentos de 
investigação, tais como: identificar problemas, formular questões, 
identificar informações ou variáveis relevantes, propor e testar 
hipóteses, elaborar argumentos e explicações, escolher e utilizar 
instrumentos de medida, planejar e realizar atividades experimentais 
e pesquisas de campo, relatar, avaliar e comunicar conclusões e 
desenvolver ações de intervenção, a partir da análise de dados e 
informações sobre as temáticas da área. (BRASIL, 2018, p. 550) 

 

Convém ainda o reforço de que se deve promover o protagonismo dos 

estudantes na aprendizagem e na aplicação de processos, práticas e 

procedimentos. No ensino médio, devem ser propostos desafios e problemas com a 

finalidade de estimular a curiosidade e a criatividade na elaboração de 

procedimentos e na busca de soluções de natureza teórica e/ou experimental 

(BRASIL, 2018, p. 551). 

Para o Coordenador Pedagógico 1, tal protagonismo pode manifestar-se por 

meio de interações sociais, no trabalho em equipe: 

 

É outra forma de se aprender, e o próprio aluno, ali naquele 
espaço, aquele que sabe mais pode cooperar (grifo nosso) com 
aquele que sabe menos. É isso que a gente tem que avançar. 
(COORDENADOR PEDAGÓGICO 1, 2019). 

 

Por esta fala, o aluno com maior facilidade no desenvolvimento das atividades 

pode ajudar no processo de ensino e aprendizagem dos demais membros de seu 

grupo de trabalho durante as aulas práticas e experimentais. Pode-se incluir aqui a 

construção e redação dos relatórios após as aulas, que são considerados um dos 

instrumentos de avaliação do aprendizado dos alunos a partir dos objetivos de tais 

atividades. 

Na visão dos integrantes do núcleo gestor, as prioridades para as turmas de 

ensino médio não estão diretamente focadas no desenvolvimento de atividades 

práticas e experimentais. Esse direcionamento pode corroborar intensamente com o 

trabalho dos professores em sala de aula, com aulas expositivas, visando seguir o 
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cumprimento dos conteúdos constantes nos planos anuais, tornando os objetivos 

das aulas práticas e experimentais despercebidos. 

 

Nós estamos recebendo, através da SEDUC (CE), [a “menina” dos 
olhos da SEDUC (CE) agora é o ensino médio, mais especificamente 
os 3os (terceiros) anos]. [...] O Estado quer investir realmente e 
preparar os meninos. A gente sabe que a vida não se resume a 
Enem, mas pelo menos já é um ponto de partida. Preparar mais os 
meninos. Preparar os alunos de 1º e 2º anos para as avaliações 
externas, para melhorar o SAEB, para melhorar os índices do Ideb. 
[...] melhorar os currículos, para que os alunos tenham uma 
aprendizagem mais atrativa, mais significativa, (COORDENADOR 
PEDAGÓGICO 1, 2019). 

 

Como afirmado na fala do Coordenador Pedagógico 1, a escola é 

referenciada pelas avaliações externas, principalmente o SAEB, que consiste numa 

avaliação externa voltada às disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática. Isso 

justifica uma atenção maior voltada não só a essas disciplinas, mas também à 

intensificação das práticas pedagógicas para os objetivos de melhoramento de seus 

índices de referência. 

Os índices de referência dão informações à qualidade da unidade escolar. 

Para os cálculos do Ideb, são utilizados, além do fluxo (aprovação), o desempenho 

dos alunos nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática. No entanto, é 

entendido pelo núcleo gestor que essa aprendizagem pode ser direcionada por 

várias disciplinas, não limitando-se às duas citadas, e estendendo-se o aprendizado 

para outras avaliações externas, como o Enem, conforme argumentado na resposta 

dos coordenadores pedagógicos. 

 

Eu acho que a escola “tá” priorizando principalmente a questão... Ela 
tem preparado o aluno, tem se preocupado principalmente (não só a 
nossa, mas acho que as escolas em geral) com o aluno mais para o 
ENEM. Então a gente procura orientar os alunos que nesses três 
anos que eles estão no Ensino Médio, é por que eles estão se 
preparando para fazer uma prova que é uma prova muito importante 
na vida deles, que vai determinar se ele (COORDENADOR 
PEDAGÓGICO 2, 2019). 

 
Eu imagino assim, que toda e qualquer atividade laboratorial, que 
leve o aluno a realizar algo diferente (grifo nosso), extrapolando as 
quatro paredes de uma sala de aula tradicional (grifo nosso), [...] 
mas nós ainda estamos vivendo o mesmo padrão de escola 
semelhante ao que nós tínhamos no século XIX: uma escola em que 
os meninos se organizam em filas, e etc. e tal, que eu acho que não 
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atrai. E se atrai, atrai muito pouco esses jovens que estão cada vez 
mais conectados com o mundo virtual, que tem perspectivas 
completamente diferentes de gerações anteriores. (COORDENADOR 
PEDAGÓGICO 3, 2019). 

 
Um dos coordenadores da escola pronuncia formas do núcleo gestor suprir 

algumas necessidades do LEC, visando um melhor aproveitamento do corpo 

docente: 

 

tentando dar suporte, subsídio tanto material quanto logístico, moral, 
de incentivo aos coordenadores do laboratório e também aos 
professores. [...] uma frente mais material [eu diria] que é a aquisição 
mesmo de material e enriquecimento das práticas laboratoriais. [...] 
Eu acho que a principal dificuldade diz respeito às questões 
materiais. (COORDENADOR PEDAGÓGICO 3, 2019). 

 
Foi considerado ainda o desenvolvimento das interações socioemocionais 

entre os alunos e os professores, a aceitação de diferentes pontos de vista e o 

trabalho em equipe. A fala do Coordenador Pedagógico 3 deixa clara a 

disponibilidade da coordenação como um todo para trazer momentos oportunos de 

contato e diálogo para o bom desenvolvimento das atividades propostas pela escola. 

 

Eu acho que a coordenação pode contribuir tanto num “up”, tanto nos 
nossos colegas professores, quanto nos nossos alunos, tentando 
mostrar para ambos a importância das práticas laboratoriais como 
ferramenta fundamental e importantíssima do processo de ensino e 
aprendizagem, [...] Então eu acho que um ponto chave é que a 
coordenação, a gestão de uma forma geral, possa jogar com essas 
ideias de maneira clara, de maneira transparente, democrática, ao 
corpo de professores e alunos, para que nós possamos nos sentir 
entusiasmados em utilizar essas práticas como ferramenta 
importante. (COORDENADOR PEDAGÓGICO 3, 2019). 

 

Para a realização de atividades experimentais, Galiazzi et al. (2001) 

consideram a necessidade tanto dos professores quanto dos estudantes serem 

expostos a situações que contrastem suas concepções relacionadas à construção 

do conhecimento, e que se percebam sujeitos agentes de tal construção. 

 

Os professores consigam utilizar de uma forma mínima o laboratório 
de Ciências, para conseguir tentar despertar nos alunos os 
interesses por Química, por Física e por Biologia. (COORDENADOR 
PEDAGÓGICO 2, 2019). 
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Os professores também são categoria responsável pela eficácia do processo 

de construção do conhecimento no aluno. Carvalho (2002) considera que os 

professores podem ser provocados a analisar como os alunos se desenvolvem em 

aulas diferentes da sua rotina, lançando demonstrações investigativas. 

 

Nós temos que avaliar também o porquê que esses meninos não se 
interessaram: se foi a metodologia que não chegou de maneira 
eficaz; se eram os meninos também que não “tavam” num dia bom 
pra determinada atividade. (COORDENADOR PEDAGÓGICO 3, 
2019). 

 
Portanto, à vista do núcleo gestor da escola, as atividades práticas e 

experimentais apresentam-se pertinentes ao aprendizado e à formação social e 

intelectual dos alunos. É também reconhecido seu caráter motivacional no processo 

de aprendizagem, principalmente por se apresentar com metodologia diferente do 

estudo da teoria. Mas ainda continuam sendo priorizadas ações que estejam ligadas 

diretamente às disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, e ações voltadas à 

preparação para o ENEM. 

 

3.3.3.3 Professores 

 

Nesta seção serão expostas as análises relativas às considerações 

observadas nas falas dos membros do núcleo gestor da escola relacionadas 

diretamente aos professores. São opiniões tanto sobre o desenvolvimento quanto 

sobre os desafios encontrados para a realização de atividades no LEC da escola. 

Os professores têm em sua atividade profissional uma complexidade de 

situações, desde a preocupação consigo próprio, perpassando pela discrepância 

entre os ideais e as realidades do cotidiano da escola, provocação à “transmissão de 

conhecimentos”, dificuldades com alunos que criam problemas, até o material 

didático insuficiente (HUBERMAN, 2000, p. 39). Então, o desenvolvimento de 

atividades práticas pode ser percebido por parte de alguns profissionais como objeto 

de mudança, mais uma obscuridade a ser contornada, indicando difícil adaptação. 

No entanto, a escola tem buscado a construção coletiva de ações, de forma a 

proporcionar a todos os seus professores a oportunidade de tentar superar as 

dificuldades encontradas nas transformações da demanda escolar. 
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Aquela oportunidade de construir práticas com os professores das 
disciplinas de Matemática, de Química, de Física, de Biologia. É um 
desafio (grifo nosso), por que alguns profissionais às vezes ficam 
meio restritos na sua disciplina, não querem se envolver muito, às 
vezes não se sentem motivados ou desafiados. (DIRETOR 
ESCOLAR, 2019). 

 
O pouco envolvimento citado na fala do Diretor Escolar foi reafirmado na 

colocação do Coordenador Pedagógico 3, ao descrever sua avaliação do uso do 

LEC da escola nestes últimos anos: 

 

Nós temos que avaliar questões internas mesmo, de planejamento 
dos nossos colegas professores, do porquê não utilizar com tanta 
frequência, do porquê que não gostam de usar. (COORDENADOR 
PEDAGÓGICO 3, 2019). 

 

A trajetória do trabalho do professor da educação básica, principalmente do 

Ensino Médio, tem se apresentado de maneira pouco modificada em comparação 

com décadas anteriores, com componentes que ainda se mantém no decurso dos 

anos, como o plano administrativo, as normas, as organizações do trabalho 

(HUBERMAN, 2000, p. 55). Destarte, alguns profissionais parecem transformar em 

entraves uma modificação da sua forma de ensinar. 

Isso pode ser constatado nas percepções dos professores, assim como da 

comunidade escolar, ou até mesmo pela falta de motivação em evoluir. 

As existências de aspectos de perfis relacionados à sobrevivência ou à 

descoberta são experimentadas concomitantemente, podendo se verificar um 

desses perfis como dominante. Expõe–se ainda perfis com outras características 

tais como a indiferença, a frustação, mas também a serenidade (HUBERMAN, 2000, 

p.39). Então, se o profissional se vê provisoriamente naquela incumbência, ou não 

tem motivação no prosseguimento da carreira, podem ser percebidas consequências 

do comprometimento inadequado. 

Os profissionais da escola não têm caráter uniforme. Na mesma unidade 

escolar tem-se professores com perfis diferentes, ainda que pertencentes a uma 

mesma equipe de trabalho. Quando indagado sobre a relevância e como vem se 

desenvolvendo a realização das atividades experimentais na referida escola, nas 

respostas combinadas, percebe-se perfis de descoberta, com dedicação e 

prestatividade, bem como perfis de resistência e desinteresse. 
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A gente sabe que os professores têm a boa vontade, mas falta a 
estrutura. (grifo nosso) [...] A primeira barreira é a de adesão dos 
próprios colegas. (COORDENADOR PEDAGÓGICO 1, 2019). 

  
Julga-se pertinente uma reflexão da prática docente para o sucesso de 

mudanças ainda não experimentadas nas metodologias. Cachapuz (1989) considera 

na formação dos docentes uma oportunidade de contemplação no que tange às 

atividades experimentais relacionados ao processo de ensino e aprendizagem. Tal 

importância foi relatada no comentário tecido pela coordenação pedagógica da 

escola. 

 

Eu acho que, primeiro, nós precisamos de algum tipo de formação, 
de capacitação (grifo nosso). De alguém que dê uma capacitação 
para os professores, não necessariamente para os professores que 
são coordenadores, mas para os outros professores, no sentido de 
sensibilizar ou entender da importância da experiência, do 
experimento, da experimentação dentro do laboratório. E envolver os 
alunos e o professor, no sentido de sensibilizar através do 
conhecimento, da compreensão. Que esses professores se irmanem, 
se apoiem à adesão ao trabalho dos professores coordenadores do 
laboratório. (COORDENADOR PEDAGÓGICO 1, 2019). 

 

A deficiência na formação relacionada à realização de atividades práticas e 

experimentais foi ainda acrescentada da iniciativa do próprio profissional em lançar-

se numa análise de suas experiências pessoais, podendo diversificar o material 

didático, seus critérios de avaliação, a disposição dos alunos no ambiente de 

aprendizagem, fase caracterizada por Huberman (2000) como diversificação. 

 

Eu acho que, primeiro, inserir no nosso corpo docente a cultura de 
utilização do laboratório. Eu acho que isso é muito importante. E, ao 
mesmo tempo que é muito importante, é bastante desafiador, por 
que você está trabalhando com algo que é cultural. Então estimular a 
utilização, eu acho que é um ponto nodal nesse processo. Segundo, 
planejar, realizar junto, coordenação junto aos professores 
responsáveis (grifo nosso), os tutores pelo LEC, realizar um 
planejamento mais efetivo, melhor pensado. [...] Uma frente de 
conscientização, que é a frente mais subjetiva, uma frente mais 
logística, de planejamento e realização das atividades, 
(COORDENADOR PEDAGÓGICO 3, 2019). 

 
Essa colocação explana o que Galiazzi (2001) aponta referindo-se à 

resistência do desenvolvimento do trabalho como fator que pode implicar nas 

possibilidades de aprendizagem.  
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Mas precisa melhorar muito, no sentido de formação continuada 
(grifo nosso) para os professores, [...] até os professores talvez por 
uma forma de falta de formação, realmente mais voltada para o lado 
pedagógico, ficamos ainda no tradicional. (COORDENADOR 
PEDAGÓGICO 1, 2019). 

 

Quando Borges (2002) trata o laboratório por sua relevância na 

aprendizagem, traz também seus objetivos relacionados à sua relevância e 

organização para otimização dos resultados. Quando perguntados sobre esta 

relevância, os gestores posicionam-se como articuladores no desenvolvimento do 

trabalho dos professores.  

 

Eu acredito que a gestão, pode contribuir na medida que ela 
estimula, aos professores coordenadores de área o planejamento 
e a utilização mais sistemática dessa ferramenta (grifo nosso). 
Então, durante o planejamento anual, o planejamento mensal, é 
importante estar ali, reforçando a importância do professor planejar 
aulas que envolvam, que utilizem o Laboratório de Ciências, seja da 
Matemática, da Física, da Química ou da Biologia. (DIRETOR 
ESCOLAR, 2019). 

 

No entanto, há uma necessidade dessa articulação ser de fato efetivada, 

enfatizando que apenas o planejamento que já vem sendo conduzido não está 

sendo suficiente para o bom aproveitamento do LEC. 

 

É sentar com os professores, verificar quais são as dificuldades, e 
tentar sanar essas dificuldades com planejamento (grifo nosso), 
ouvindo os professores, ouvindo o que é necessário, eu acho que 
isso já minimizaria muita coisa. (COORDENADOR PEDAGÓGICO 2, 
2019). 

 

A fala do Coordenador Pedagógico 2 remete à necessidade de identificação 

das dificuldades dos professores, a serem levantadas no plano de ação educacional 

(PAE), relevantes para estruturar a formação voltada para as atividades práticas e 

experimentais. 

Em resposta à mesma indagação, e reforçando a conexão da gestão escolar 

junto aos professores, acrescenta-se ainda o que Galiazzi (2001) atenta para os 

objetivos das atividades experimentais, dialogando aqui com atributos relativos à 

motivação. 
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Eu acho que a coordenação pode contribuir tanto num “up”, tanto nos 
nossos colegas professores, quanto nos nossos alunos, tentando 
mostrar para ambos a importância das práticas laboratoriais como 
ferramenta fundamental e importantíssima do processo de ensino e 
aprendizagem, [...] Então eu acho que um ponto chave é que a 
coordenação, a gestão de uma forma geral, possa jogar com essas 
idéias de maneira clara, de maneira transparente, democrática, ao 
corpo de professores e alunos, para que nós possamos nos sentir 
entusiasmados em utilizar essas práticas como ferramenta 
importante. (COORDENADOR PEDAGÓGICO 3, 2019). 

 

Indagados sobre os desafios que os professores da escola encontram quando 

usam o LEC, uma colocação marcante é no tocante à escassez de insumos. Não 

obstante, foi identificada também a necessidade de otimização dos planejamentos, 

para que o trabalho seja desenvolvido dentro de um bom gerenciamento.  

 

Então a gente tem que fazer assim: um planejamento junto com os 
professores pra ver o que é que se usa (grifo nosso), o que é que 
realmente se precisa, pra não comprar coisas que ficam lá paradas, 
enquanto o que realmente eles precisam não é comprado. Assim a 
gente tem que ter esse planejamento junto com os professores. Isso 
faz a diferença na gestão. (COORDENADOR PEDAGÓGICO 1, 
2019). 

 

Por esta fala, o coordenador pedagógico tende a assumir a falta de 

acompanhamento mais próximo nos planejamentos coletivos, que pode ser um 

momento de articulação e crescimento profissional.  

Mais uma vez, o viés do planejamento das atividades propostas torna 

pertinente, haja vista que o LEC possui materiais a serem utilizados, caracterizando 

a sua possibilidade de uso, não deixando que alguns entraves detenham seu 

aproveitamento. 

 

Então eu acredito que os desafios que os professores têm é de tentar 
utilizar, de tentar fazer com que a coisa funcione, mesmo não 
estando num ambiente adequado; e, mesmo faltando materiais, a 
gente tentando conseguir materiais alternativos para que os 
professores consigam utilizar de uma forma mínima o laboratório de 
Ciências, para conseguir tentar despertar nos alunos os interesses 
por Química, por Física e por Biologia. Mas, como eu falei, a gente 
tem problemas, e somente sentando a gente consegue melhorar um 
pouco, minimizar os problemas que a gente já tem. 
(COORDENADOR PEDAGÓGICO 2, 2019). 
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Volta-se à ilustração de Cachapuz (1989) sobre a notoriedade do professor 

dada às atividades experimentais, para que encontre conformidade com o caráter 

motivacional dos estudantes. 

 

Eu acho que os professores não se sentem também tão 
entusiasmados em virtude de às vezes a receptividade dos alunos não 
ser tão empolgante quanto se esperava. Então acho que esses dois 
pontos são cruciais. Pelo menos é o que eu sinto quando eu vejo 
determinados comentários na própria sala dos professores, em que os 
colegas levam, só que os meninos me parece que não se interessam 
muito por aquilo. Aí nós temos que avaliar também [...] se foi a 
metodologia que não chegou de maneira eficaz; (COORDENADOR 
PEDAGÓGICO 3, 2019). 
 

 

De acordo com o núcleo gestor da escola, em geral, os professores da área 

de Ciências da Natureza acreditam que aulas práticas e experimentais podem 

indicar melhoria no processo de ensino-aprendizagem. Mas o fato da escola possuir 

um laboratório e alguns insumos, não garante a sua utilização e a realização dessas 

aulas. Borges (2002) menciona alguns motivos para justificar esse aspecto: 

inexistência de atividades já preparadas para o uso do professor; falta de recursos 

para compra de componentes e materiais de reposição; falta de tempo do professor 

para planejamento das atividades dentro do seu plano de ensino; e ainda o 

laboratório ficar fechado e sem manutenção. 
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4 PLANO DE AÇÃO 
 

Este quarto capítulo trata da elaboração de um Plano de Ação Educacional 

(PAE), identificado aqui como uma proposta de formação direcionada aos 

professores da EEFM Heráclito de Castro e Silva, principalmente os da área de 

Ciências da Natureza, a partir dos estudos dos materiais sobre Laboratórios de 

Ciências, Experimentação e Ensino por Investigação. Considerando ainda as 

deficiências e necessidades da escola, acredita-se que este PAE visa proporcionar o 

acesso aos recursos pedagógicos ora existentes no LEC, afastando a possibilidade 

de desuso deste ambiente nas funções a que se propõe. Com esse propósito, a 

proposta de formação norteou-se pela seguinte questão: Como o Laboratório de 

Ensino de Ciências foi utilizado pelos professores de Ciências da Natureza no ano 

letivo de 2017 na Escola de Ensino Fundamental e Médio Heráclito de Castro e 

Silva? 

Diante de possíveis potenciais de atividades experimentais do laboratório de 

Ensino de Ciências da escola pelos seus professores, faz-se necessário a 

intervenção visando corrigir eventuais faltas na proposição do LEC. 

O PAE ora proposto visa fortalecer a potencialização do uso do LEC dentro 

das suas finalidades. Na sua elaboração refletiu-se sobre as operações que o 

planejamento envolve, destacando a identificação, análise, previsão e decisão a 

respeito do quê, por quê, para quê, como, quando, onde, com quem e para quem se 

quer promover a mudança, em relação à realidade estudada (LÜCK, 2009). Esse 

encaminhamento se adequa à visão de modelos da administração pública e 

possibilitam que as ideias expostas apresentem-se em formato de Plano de Ação e 

figurem-se exequíveis. 

Para a construção deste plano, houve a apreciação e estudos de materiais 

sobre Laboratórios de Ciências, Experimentação, bem como Ensino por 

Investigação. Após este estudo foi feita uma investigação e descrição de como veio 

sendo utilizado o LEC na rotina escolar, indicando suas atribuições pedagógicas, e 

ainda uma verificação dos entraves ao passo que os professores tecem comentários 

substanciais a esse respeito, relacionados à realização de atividades práticas e uso 

do LEC. Esse PAE visa propor ações que direcionem o uso exploratório do LEC da 

referida escola, considerando seus insumos disponíveis, com o objetivo de 
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apresentar propostas de um plano de ação sistematizadas para o uso do laboratório 

de ciências, de modo a otimizar o seu potencial de utilização. 

A autora/professora-pesquisadora percebe este caso de gestão como 

efetivamente profícuo no entendimento do processo de ensino-aprendizagem, 

principalmente na área das Ciências da Natureza, e especificamente da escola na 

qual atua como professora de Física para as turmas do ensino médio. 

Na proposta de formação constam atividades sobre as Ciências da Natureza 

executáveis pelo LEC da escola, bem como seus roteiros para experimentação 

(Apêndice E). Os principais temas a serem discutidos serão: i) a experimentação e o 

ensino de ciências; ii) os diferentes sentidos sobre o ensino por investigação; iii) as 

potencialidades de utilização do LEC da EEFM Heráclito de Castro e Silva. 

Os objetivos da presente proposta estão direcionados a uma reflexão sobre a 

importância da experimentação no ensino de Ciências, as características das 

atividades práticas e experimentais, análise da estrutura de roteiros de algumas 

atividades propostas e a realização prática de atividades com a utilização de 

materiais de baixo custo, percebendo critérios fundamentais e a relevância destas 

atividades relacionada aos objetivos constantes nos planos de ensino. 

Constituem-se como metas deste PAE possibilitar aos professores da área de 

Ciências da Natureza da escola a inclusão de atividades práticas e experimentais no 

desenvolvimento do ensino de alguns conteúdos, disponibilizar um rol de atividades 

possíveis de serem realizadas no LEC da escola, além de promover reflexões 

acerca das atividades práticas e experimentais para o ensino das Ciências. 

Essas medidas de gestão são percebidas como importante aparato na 

melhoria do desempenho profissional da pesquisadora/professora, considerando os 

processos de ensino voltados às Ciências da Natureza para o Ensino Médio, que 

constitui seu campo de atuação na EEFM Heráclito de Castro e Silva, 

especificamente relacionando às atividades experimentais a serem desenvolvidas no 

LEC. Entende-se que os resultados e discussões oriundos desta pesquisa poderão 

contribuir para um melhor desenvolvimento de tais atividades pelo grupo de 

professores de Ciências da Natureza da escola, bem como para o planejamento de 

projetos interdisciplinares que tenham como objetivos a inclusão de observações, 

análises e conclusões, trabalhadas com a mesma metodologia aplicada nas 

atividades do LEC. 
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Este material será disponibilizado para os professores com o objetivo de 

agregar acompanhamento prático e teórico no ensino das Ciências Naturais, e para 

aguçar a curiosidade dos alunos na busca da explicação científica para muitos fatos 

que acontecem ao seu redor. 

 

4.1 AÇÃO 1: FORMAÇÃO SOBRE A EXPERIMENTAÇÃO E O ENSINO DE 
CIÊNCIAS 

 
A experimentação e o ensino de ciências podem apresentar considerada 

relação, pois as ciências naturais têm como suporte a observação de fenômenos da 

natureza. Na elaboração de teorias estão envolvidas experiências em laboratório e 

minuciosa análise de resultados. Portanto, as aulas práticas têm grande importância 

no aprendizado dessa Ciência, uma vez que elas complementam a teoria. Destarte, 

as aulas práticas experimentais devem contribuir para o desenvolvimento do 

pensamento científico, favorecendo o aprendizado de conteúdos necessários à vida 

em sociedade, além de tornar mais agradável e significativo o aprendizado do 

fascinante mundo das Ciências Naturais. 

Entretanto, em consonância com a colocação de GOUVEIA (2017), o LEC e 

seus recursos não garantem um melhor aprendizado, tampouco substitui a 

criatividade do profissional envolvido no processo de ensino-aprendizagem. Esse 

fator foi observado no caso da escola em estudo, haja vista que possui o espaço 

físico, determinados materiais, mas não vem sendo aproveitado na sua real 

finalidade.  

Para tanto, garantindo os recursos humanos da escola em estudo, as 

formações tratarão de reflexões acerca do ensino de ciências e sua experimentação, 

bem como os objetivos desenhados para o estudante do ensino médio, 

principalmente relacionados à compreensão da realidade e ao pensamento crítico e 

criativo. 

A formação proposta tem como público alvo os professores de Ciências da 

Natureza da escola pesquisada, visando um melhor aproveitamento dos recursos 

pedagógicos do LEC, inclusive com o objetivo de desenvolver nos alunos não só o 

aprendizado dos conteúdos, mas também seu desenvolvimento pessoal.  

Espera-se que os professores de Ciências da Natureza reflitam sobre a 

relevância e sobre a inclusão das atividades práticas e experimentais no processo 

de ensino-aprendizagem, indo desde experimentos simples e de baixo custo, até 
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experimentos que desenvolvam capacidades científicas dos alunos. Nesse 

momento, busca-se uma reflexão e um compartilhamento de experiências acerca 

das atividades práticas e experimentais. 

Nessa etapa, os professores irão ler e refletir o trabalho referente a BORGES 

(2002), apontando suas ideias principais. Haverá um momento para exposição dos 

pontos de vista dos professores à luz das informações tecidas no texto estudado, 

serão comparados pontos relacionados às atividades tradicionalmente realizadas em 

sala de aula e à experimentação. Atentar-se-á para a receptividade dos professores 

no que concerne a mudanças na sua forma de atuação com os alunos. 

 

 
Quadro 5 - Resumo da ação 1: Formação sobre a experimentação e o ensino 

de ciências (Duração: 4 horas) 

Descrição da Ação 
Explanar sobre a importância da experimentação no 

ensino das Ciências da Natureza. 

Justificativa 

A pouca realização de atividades experimentais pelos 

professores das Ciências da Natureza da referida 

escola. 

Local LEC da EEFM Heráclito de Castro e Silva 

Período de realização 
Setembro de 2019 – 3ª etapa do ano letivo (nos 

horários de planejamento coletivo)  

Responsáveis 

PCLEC e integrantes do núcleo gestor da escola. 

Eventualmente, poderão ser solicitados junto à 

SEDUC/CE, professores convidados para 

enriquecimento das discussões. 

Metodologia 
Apresentação, diálogo, percepções de evidências, 

discussões e interação entre professores e gestores. 

Fonte: elaborado pelo autor, 2019. 

 

Objetivos: 

 Refletir sobre o potencial e as limitações da utilização do laboratório de 

ciência. 

 Discutir alguns aspectos considerados essenciais para a realização das 

experimentais. 
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Metas para a formação docente: 

 Possibilitar ao professor o acesso às ferramentas necessárias para a 

produção de textos e apresentações.  

 Apresentações das ferramentas tecnológicas para o desenvolvimento da 

atividade profissional do professor.  

 Instrumentalizar o professor para a elaboração e apresentação de resultados 

de investigações.  

 

Conteúdos:  

 O papel da experimentação no ensino de Ciências. 

 

Avaliação: 

 Realização de atividades experimentais com materiais de baixo custo. 

 Planejamento de atividades experimentais. 

 
4.2 AÇÃO 2: FORMAÇÃO SOBRE OS DIFERENTES SENTIDOS DO ENSINO 

POR INVESTIGAÇÃO 
 

Considerando os variados sentidos de ensino de ciências e conduzindo para 

o viés de que esse ensino pode ser também processo de desenvolvimento humano 

e social, aproximando as demandas da sociedade em relação à formação do aluno, 

os professores necessitam de aprimoramento, estímulos e disponibilidade 

institucional para o planejamento e realização de atividades em tal finalidade. 

Nesse processo, as atividades propostas têm o papel também de favorecer 

que o aluno se engaje na solução de um problema, explorando suas ideias, 

confrontando-as, duvidando e questionando, a fim de concluir algo substancial 

relacionado ao problema. 

 

A discussão da importância do tema proposto contribui para que os 
estudantes comecem a formar uma compreensão preliminar da 
situação problemática, o que vai lhes permitir a realização de uma 
análise qualitativa dessa situação, que os ajude a considerá-la sob a 
ótica de um problema preciso. (SÁ et al., 2009) 

 

Serão elencadas como fases de uma atividade de investigação: 

problematização; produção de hipóteses; escolha de métodos de investigação; uso 
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dos procedimentos; análise de dados e avaliação dos resultados; conclusão, síntese 

e avaliação final; e comunicação dos resultados (SÁ et al., 2009). Depois de cada 

fase discutida, haverá a tentativa de reconhecer cada uma delas no preparo das 

atividades práticas adequadas ao conteúdo a ser abordado. 

 
Quadro 6 - Ação 2: Formação voltada aos diferentes sentidos de ensino por 

investigação (Duração: 4 horas) 

Descrição da Ação 

Explanar sobre as diferenças da experimentação em 

caráter demonstrativo e o ensino em caráter de 

investigação. 

Justificativa 

Melhoramento e inovação das metodologias aplicadas, 

proposição de situações didáticas desafiadoras e 

estimulantes. 

Local LEC da EEFM Heráclito de Castro e Silva 

Período de realização 
Terceira etapa de 2019 (nos horários de planejamento 

coletivo)  

Responsáveis 

PCLEC e integrantes do núcleo gestor da escola. 

Eventualmente, poderão ser solicitados junto à 

SEDUC/CE, professores convidados para enriquecimento 

das discussões. 

Metodologia 
Apresentação, diálogo, percepções de evidências, 

discussões e interação entre professores e gestores. 

Textos para leitura 

Ensino Experimental de Química: uma Abordagem 
Investigativa Contextualizada. (Ferreira et al., 2010) 

Ensinar ciências por investigação: em quê estamos de 
acordo? (MUNFORD e LIMA, 2007) 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. 

Objetivos: 

 Apontar alguns aspectos considerados essenciais à prática de atividades 

investigativas.  

 Promover a vivência de atividades de caráter investigativo de Ciências da 

Natureza.  

 Promover a reflexão sobre o potencial e as limitações desses tipos de 

atividades para o desenvolvimento da aprendizagem de Ciências. 
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Metas para a formação docente: 

 Coletar junto aos professores as atividades já desenvolvidas por eles. 

 Avaliar atividades de caráter investigativo e promover adaptações 

necessárias (Roteiros de atividades).  

 Promover uma reflexão pessoal acerca do papel da investigação nas aulas de 

Ciências.  

 

Conteúdos: 

 Abordagem investigativa no ensino de Ciências. 

 Atividades de caráter investigativo usando demonstração.  

 Atividades de caráter investigativo usando filmes. 

 Atividades de pesquisa numa perspectiva investigativa.  

 

Avaliação: 

 Realização de atividades de caráter investigativo. 

 Planejamento de atividades de caráter investigativo.  

 

Esperamos ainda que os professores participantes produzam seus próprios 

roteiros de atividades experimentais, de acordo com seus planos de ensino. Nessa 

etapa solicitaremos aos professores que relatem suas experiências e vivências de 

sua carreira docente. Haverá uma reflexão acerca dos relatos, com proveito de 

compartilhamento das experiências, e possibilidades de adequação das atividades 

experimentais ao perfil profissional do professor. 

 

4.3 AÇÃO 3: INDICAÇÃO DAS POTENCIALIDADES DE UTILIZAÇÃO DO LEC DA 
EEFM HERÁCLITO DE CASTRO E SILVA. 

 
Os professores da área de Ciências da Natureza necessitam tomar 

conhecimento da estrutura física do LEC, bem como dos itens nele existentes. Não 

obstante, tais professores carecem de formação voltada ao trabalho com esse tipo 

de recurso, de modo a planejar e executar suas aulas com o devido preparo e 

segurança, mesmo que as atividades propostas requeiram a realização em outros 

ambientes do âmbito escolar. 
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Nesse propósito, as atividades propostas podem favorecer a oportunidade de 

exploração, de descoberta e do exercício da criatividade, à medida que oferecem ao 

aluno a chance de interagir com os materiais disponíveis. Porém, para a realização 

dessas atividades, é importante que haja problematizações prévias do conteúdo, a 

vinculação deste ao cotidiano dos alunos e algumas relações interdisciplinares para 

estímulos de raciocínio (POSSOBOM, 2003, p.114) 

Serão disponibilizados três roteiros de atividades exequíveis no LEC da 

escola (Apêndice E) a serem realizadas com os alunos. Os roteiros são uma ideia 

primária para os assuntos tratados, devendo ser adaptados às considerações do 

professor, relacionando-os com o conteúdo estudado para a devida 

problematização. A partir de então, a perspectiva investigativa será construída com a 

colaboração dos professores na ocasião dessa formação. As atividades devem ser 

realizadas em forma de teste, previamente entre os professores, visando a 

otimização do tempo de realização bem como obstáculos que porventura possam 

surgir. Em tempo, podem ser sugeridos alguns questionamentos pertinentes à 

atividade, para serem expandidos aos alunos. 

Numa possibilidade de avaliação, os professores deverão solicitar aos alunos 

a realização de relatórios, com tendência à estruturação de iniciação científica, 

indicando título, objetivo, fundamentação teórica, materiais utilizados, procedimentos 

experimentais, resultados, discussões e conclusões, dialogando com referenciais 

bibliográficos. 

 
Quadro 7 - Ação 3: Formação sobre as potencialidades de utilização do LEC da 

EEFM Heráclito de Castro e Silva (Duração: 12 horas) 

Descrição da Ação 
Apresentação de material contendo propostas de 

atividades experimentais exequíveis no LEC da escola 

Justificativa 

Escassez de alguns materiais e desconhecimento dos 

recursos do LEC por parte dos professores de Ciências 

da Natureza da escola 

Local LEC da EEFM Heráclito de Castro de Castro e Silva 

Período de realização 

Quarta etapa de 2019: 

Nos horários de planejamento coletivo – com os 

professores;  
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Nos horários das aulas – com os alunos 

Responsáveis PCLEC e integrantes do núcleo gestor da escola 

Metodologia 

Apresentação de atividades, diálogo, percepções de 

evidências, discussões e interação entre professores e 

gestores. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2019. 

Objetivos: 

 Apresentar atividades experimentais investigativas de Ciências da Natureza 

exequíveis no LEC da escola. 

 Promover a vivência de execução de atividades experimentais de caráter 

investigativo. 

 Promover a reflexão sobre o potencial e as limitações do LEC da escola para 

a realização destas atividades. 

 

 

Metas para a formação docente: 

 Instrumentalizar o professor para incluir atividades experimentais de caráter 

investigativo no seu planejamento. 

 Disponibilizar roteiros de atividades práticas e experimentais investigativas 

exequíveis no LEC da escola.  

 Promover uma reflexão acerca da relevância das atividades práticas e 

experimentais investigativas nas aulas de Ciências da Natureza.  

 

 

Conteúdos: 

 Atividades práticas e experimentais de caráter investigativo.  

 Atividades de pesquisa numa perspectiva investigativa.  

 Estruturação de relatórios das atividades práticas e experimentais 

 

 

Avaliação: 

 Realização de atividades de caráter investigativo. 

 Planejamento de atividades de caráter investigativo.  
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 Relatórios de atividades de caráter investigativo.  

 

Nesse PAE estão sugeridos alguns temas para aulas práticas, entretanto, 

será solicitado aos professores propostas de outras atividades correlatas, para 

serem acrescidas. 

 
4.4 AVALIAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO 

 

Como instrumento de definição de problemas que assolam o contexto escolar, 

a avaliação se faz necessária também nessa proposta de intervenção, haja vista que 

trata-se de uma ação de caráter coletivo e indicativo de possíveis mudanças. Por se 

tratar de planejamento e estruturação com o objetivo de executar tais atividades, é 

indispensável o acompanhamento dessa etapa por parte tanto dos professores 

envolvidos quanto dos integrantes do núcleo gestor da escola. Enfatiza-se que 

somente dispor da informação acerca de seu desempenho não é condição suficiente 

para que a escola realize as mudanças das quais necessita para melhorar seus 

resultados. 

A avaliação das duas primeiras formações será concebida pelos próprios 

professores das Ciências da Natureza da escola, juntamente à coordenação 

pedagógica, expondo críticas e motivações para a aceitação da utilização desse 

recurso na rotina escolar. 

Quanto às potencialidades do LEC da escola, sua avaliação também se fará 

pelos professores e coordenação pedagógica, ao passo que sejam apresentadas e 

realizadas as atividades propostas, juntamente com os professores. Num momento 

posterior, será ainda avaliada sua eficácia quando realizada junto aos alunos e 

percebidos os pontos positivos convenientes e registradas os entraves relevantes. 

Deverão ser enumeradas as dificuldades encontradas pelos professores, bem 

como pelos alunos, durante a realização das atividades no LEC. Uma reflexão a 

partir dessas dificuldades proporciona direcionamentos de modificações necessárias 

na estruturação, realização e/ou condução das atividades. Convém avaliar os pontos 

positivos resultantes da realização de tais atividades, bem como a receptividade, 

percepção e envolvimento dos estudantes (SÁ et al., 2009) 

Esses aspectos deverão ser postos em pauta e discutidos nos planejamentos 

coletivos e participados aos olhos da gestão pedagógica da escola. 
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A avaliação desse PAE impera como fator imprescindível, periodicamente, 

podendo ser a cada etapa, ou mensalmente, se houver necessidade, para obter-se 

um diagnóstico e monitoramento consistente, a fim de sanar prováveis desvios de 

objetivo e potencializar as práticas exitosas. É de grande importância que não haja 

ruptura na construção do conhecimento do aluno, nem no plano de trabalho do 

professor, sendo, para tanto, assegurado que o planejamento coletivo se solidifique. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este estudo de caso tratou de compreender como o Laboratório de Ensino de 

Ciências foi utilizado pelos professores de Ciências da Natureza no ano letivo de 

2017 na EEFM Heráclito de Castro e Silva. Na tentativa de responder a essa 

questão investigamos os registros da EEFM Heráclito de Castro e Silva referentes à 

utilização do espaço LEC no ano 2017.  

Na análise dos registros foram verificados os planos anuais e pautas de 

planejamento coletivo das Ciências da Natureza, o Inventário do LEC da escola, e 

também algumas listas de frequência de alunos às atividades realizadas no LEC, 

relativos ao ano letivo de 2017. Essas análises apresentaram certas limitações à 

pesquisa, haja vista a pouca clareza sobre as atividades propostas pelos 

professores, e ainda a própria disposição dos planos anuais, que caracterizam um 

aproveitamento do plano anual consolidado no ano letivo anterior, modificando de 

forma insignificativa seu conteúdo. Também foram colocados pelo núcleo gestor 

aspectos pertinentes à necessidade de melhorias nos planejamentos, nesse caso os 

coletivos semanais. Por essa análise, evidencia-se a importância de realizar estudos 

para aperfeiçoamento profissional durante os planejamentos, e também a 

importância da otimização dos registros nos documentos destinados para tal.  

Nas entrevistas com os membros do núcleo gestor da escola, bem como nas 

aplicações dos questionários aos professores da área de Ciências da Natureza, 

verificou-se que esse núcleo tem empenhado esforços voltados a suprir 

necessidades estruturais da escola, inclusive dando importância a itens para o LEC. 

Apesar disso, ainda foram citadas deficiências na estrutura da instituição as quais 

tomam o LEC como uma sala de aula, mesmo que em caráter emergencial, bem 

como sua própria disposição, também deficiente, trazendo insatisfação para o grupo 

de docentes, tanto da área das Ciências da Natureza, como das outras áreas do 
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conhecimento. Acredita-se, portanto, que a escola tem o dever de disponibilizar o 

espaço do LEC aos professores e alunos, além de incentivar seu público ao 

desenvolvimento de novas metodologias. 

Em relação à importância da realização de aulas práticas identificando 

possíveis obstáculos que desestimulam professores para a utilização dessa prática, 

os professores apontaram entraves de cunho estrutural e de tempo hábil. Apesar 

das deficiências estruturais da escola, consideramos as potencialidades do LEC que 

podem ser utilizadas no processo de ensino-aprendizagem. Outro aspecto relevante 

é a respeito do caráter motivacional das atividades propostas pelo LEC, devendo 

essas serem incentivadoras, tanto para os alunos, quanto para os professores.  

No tocante ao plano de ação com formação para os professores, direcionado 

para o uso do laboratório, atentamos para formações com características voltadas 

às atividades práticas e experimentais, com olhar para metodologia de ensino por 

investigação. Tais formações deverão ser realizadas juntamente com os professores 

nos horários de planejamento coletivo, momento em que será definido em quais 

aulas haverá intervenções com as atividades elencadas. Percebemos que a 

estrutura do ambiente do laboratório e os materiais ali contidos não são suficientes 

para solucionar os impasses relativos à realização de atividades práticas e 

experimentais, sendo necessário colocar em prática a criatividade dos profissionais 

envolvidos no desenvolvimento de tais atividades. Para tanto, consideramos a 

necessidade de constante atualização profissional, apoiada na realização de 

formação específica, adequando o trabalho docente aos avanços da sociedade.  

Acreditamos que esta pesquisa, assim como o PAE implica em trazer 

aspectos de valorização dos planejamentos e de sua profícua execução, 

incentivando os professores das Ciências da Natureza a refletir inclusive sobre a sua 

formação enquanto sujeito do aprendizado. 

A escola em questão pode ser considerada antiga, mas sua estrutura mantém 

em suas instalações materiais e equipamentos que compõem um laboratório de 

ensino de ciências (LEC), dentre outros ambientes. No entanto, o LEC da escola é 

oriundo do ano de 2002, e, embora tenha passado por fases de revitalização, 

apresenta sua infraestrutura um tanto defasada, apresentando configuração 

ultrapassada quando comparado com LECs instalados pela SEDUC/CE mais 

recentemente. 
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Isso posto, poderemos pensar numa visão mais adiante, investigando de que 

forma as atividades propostas a serem realizadas nos laboratórios de ciências 

poderão se relacionar com as outras áreas do conhecimento, promovendo assim a 

interdisciplinaridade. 
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ANEXO 1 
Inventário do Laboratório de Ensino de Ciências da EEFM Heráclito de Castro e 

Silva 
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APÊNDICE A 
 
Modelo de Questionário a ser respondido por professores de Ciências da 
Natureza 
 

Este questionário é parte integrante da pesquisa sobre a Utilização do Laboratório 

de Ensino de Ciências da EEFM Heráclito de Castro e Silva, para apresentação no 

Mestrado Profissional em Gestão e Avaliação da Educação Pública (PPGP) do 

Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação da Universidade Federal de 

Juiz de Fora (CAEd/UFJF). É de suma importância sua participação na resposta à 

essas perguntas, pois o professor é o principal ator que está em contato com os 

alunos na sala de aula, com o propósito de prover o ensino e aprendizagem.   

1- Idade:___________ 

2- Sexo: [  ] Feminino [  ]  Masculino 

3- Qual a sua formação? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

4- Quantos anos você tem de docência? ___________________________ 

5- Você é efetivo ou tem Contrato 

Temporário?___________________________________________ 

6- Há quanto tempo você trabalha na Escola de Ensino Fundamental e Médio 

Heráclito de Castro e Silva? __________________________________ 

7- Em quantas escolas você trabalha? Qual a sua carga horária total? 

___________________________________________________________________ 

8- Quanto tempo você dedica para preparar as suas 

aulas?_____________________________ 

9- Qual(s) disciplina(s) você leciona? 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 

 

10- Qual(is) série(s)/ano(s) da Educação Básica que você atua? 

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 
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11- Você utiliza outros espaços além da sala de aula? Quais? 

___________________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

12- Desenvolveu ou desenvolve algum projeto relacionado às Ciências da 

Natureza?Se afirmativo, expor o projeto e sua duração. Se negativo, expor o(s) 

motivo(s).  

_______________________________________________________________ 

___________________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

13- Utiliza o Laboratório de Ensino de Ciências (LEC) da EEFM Heráclito de Castro e 

Silva? Se afirmativo, indicar a frequência. Se negativo, expor o(s) motivo(s). 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

14- Quais estratégias de ensino você utiliza nas suas aulas? 

___________________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

15- Realiza atividades experimentais no processo de ensino de sua disciplina? Se 

afirmativo, indicar a quais. Se negativo, expor o(s) motivo(s). 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

  



117 
 

APÊNDICE B 
 
Modelo de Entrevista a ser realizada com professores de Ciências da Natureza 

 

1) Descreva a sua formação inicial. 

2) Descreva sua carreira como professor. 

3) Há quanto tempo leciona especificamente nesta escola? 

4) Com relação às Ciências da Natureza, desenvolve ou já desenvolveu algum 

projeto nesta área? Justifique sua resposta. 

5) Como foi o acesso e a reflexão sobre o papel da experimentação no ensino 

de Ciências durante a sua formação? 

6) Planeja atividades experimentais para suas turmas? 

7) Como avalia a realização de atividades experimentais nas suas aulas? 

8) Como consegue identificar a influência das aulas práticas? 

9) No seu ponto de vista, como a coordenação pedagógica (PCA, PCL e 

Coordenação Escolar) se posiciona com relação à realização de atividades 

experimentais? 

10) Quais as posturas que o PCLEC assume que te desestimulam a realizar 

atividades práticas? 

11) Qual a postura que você desejaria que o PCL tivesse para te estimular a 

propor atividades práticas? 

12) Sobre o LEC desta escola, quais informações tem sobre ele? 

13) Como avalia a utilização do LEC desta escola? 

14) Que sugestões pode dar para um bom funcionamento do LEC desta escola? 
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APÊNDICE C 
 
Modelo de Entrevista a ser realizada com Coordenadores e Gestores 
 

1) Qual a sua formação inicial, e como chegou até a função que exerce 

atualmente? 

2) Há quanto tempo atua nessa função? 

3) Há quanto tempo atua nessa função, especificamente nesta escola? 

4) A pesquisa tem relação com a área de Ciências da Natureza. Qual(is) 

projeto(s) a escola desenvolve direcionado(s) a essa área? 

5) Com relação ao Laboratório de Ensino de Ciências (LEC), a escola tem 

registro de sua instalação? 

6) No seu ponto de vista, como avalia a utilização deste ambiente (LEC), nos 

últimos anos? 

7) Qual(is) a(s) dificuldade(s) reconhece para a utilização do LEC? 

8) No seu ponto de vista, qual a relevância das atividades experimentais no 

ensino das Ciências da Natureza? 

9) No seu ponto de vista, como vem sendo a realização de atividades 

experimentais na escola? 

10) Atualmente, o que é necessário por parte da escola (coordenação e gestão) 

para que o LEC seja melhor utilizado pelo corpo docente? 

11) Qual a(s) prioridade(s) para as turmas de Ensino Médio desta escola? 

12) De que maneira a gestão (ou coordenação) pode contribuir para a proveitosa 

utilização do LEC no ensino das Ciências da Natureza? 

13) Quando usa o LEC, quais desafios o professor encontra? 
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APÊNDICE D 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

O  Sr.  (a)  está  sendo  convidado  (a)  como  voluntário  (a)  a  participar  da  pesquisa  “OS  USOS  E  AS 

POTENCIALIDADES  DO  LABORATÓRIO  DE  ENSINO  DE  CIÊNCIAS  PELOS  PROFESSORES  DE  CIÊNCIAS  DA 

NATUREZA DA ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO HERÁCLITO DE CASTRO E SILVA”. Nesta pesquisa 

pretendemos estudar os usos do Laboratório de Ensino de Ciências (LEC) na rotina das atividades pedagógicas 

da escola; compreender sobre a realização de aulas neste ambiente, identificando possíveis obstáculos quanto 

á sua utilização; analisar o quanto as aulas práticas experimentais de Ciências da Natureza podem  influenciar 

no ensino e aprendizagem dos alunos, apresentar propostas de ação para o uso do LEC. O motivo que nos leva 

a estudar esse assunto é a possibilidade de explorar o ambiente de forma a atender aos anseios dos alunos da 

escola  despertando  neles  o  interesse  e  a  curiosidade  pelos  estudos  iniciados  em  sala  de  aula.  Para  esta 

pesquisa  adotaremos  os  seguintes  procedimentos:  pesquisa  documental  (portarias  locais,  indicadores  de 

desempenho,  entre  outros),  entrevistas  e  questionários  com  os  professores  de  Ciências  da  Natureza,  e 

membros do núcleo gestor. A pesquisa contribuirá para aperfeiçoamento das práticas pedagógicas da rotina 

pedagógica da escola em estudo, bem como melhor aproveitamento de seus espaços físicos. 

Para participar deste  estudo o  Sr  (a) não  terá nenhum  custo, nem  receberá qualquer  vantagem  financeira. 

Apesar  disso,  caso  sejam  identificados  e  comprovados  danos  provenientes  desta  pesquisa,  o  Sr.(a)  tem 

assegurado o direito a  indenização. O Sr.  (a) terá o esclarecimento sobre o estudo em qualquer aspecto que 

desejar  e  estará  livre  para  participar  ou  recusar‐se  a  participar.  Poderá  retirar  seu  consentimento  ou 

interromper a participação a qualquer momento. A sua participação é voluntária e a recusa em participar não 

acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em que o Sr. (a) é atendido (a) pelo pesquisador, que 

tratará a sua identidade com padrões profissionais de sigilo. Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição 

quando  finalizada.  O  (A)  Sr  (a)  não  será  identificado  (a)  em  nenhuma  publicação  que  possa  resultar.  Os 

pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões profissionais de sigilo, atendendo a legislação brasileira, 

utilizando as informações somente para os fins acadêmicos e científicos. 

Este termo de consentimento encontra‐se impresso em duas vias originais, sendo que uma será arquivada pelo 

pesquisador responsável, no Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação da Universidade Federal de 

Juiz  de  Fora  e  a  outra  será  fornecida  ao  Sr.  (a).  Os  dados  e  instrumentos  utilizados  na  pesquisa  ficarão 

arquivados no mesmo local acima indicado.  

O	(A)	Sr	(a)	concorda	que	o	material	coletado	possa	ser	utilizado	em	outros	projetos	do	Centro 
de  Políticas  Públicas  e  Avaliação  da  Educação  da  Universidade  Federal  de  Juiz  de  Fora,  sendo 

assegurado  que  sua  identidade  serátratada  com  padrões  profissionais  de  sigilo,  atendendo  a 

legislação brasileira, utilizando as informações somente para os fins acadêmicos e científicos?	

(			)	Sim							ou							(			)	Não	

Caso	sua	manifestação	seja	positiva,	esta	autorização	poderá	retirada	a	qualquer	momento	sem	
qualquer	prejuízo.	
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Eu,  _____________________________________________,  portador  do  documento  de  Identidade 

____________________  fui  informado  (a) dos objetivos da pesquisa  “OS USOS E AS POTENCIALIDADES DO 

LABORATÓRIO DE  ENSINO DE  CIÊNCIAS  PELOS  PROFESSORES DE  CIÊNCIAS DA NATUREZA DA  ESCOLA DE 

ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO HERÁCLITO DE CASTRO E SILVA”, de maneira clara e detalhada e esclareci 

minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas  informações e modificar minha decisão 

de participar se assim o desejar.  

Declaro que concordo em participar. Recebi uma via original deste termo de consentimento livre e esclarecido 

e me foi dada à oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 

 

Fortaleza, ____ de abril de 2019. 

 

 

Nome          Assinatura participante                Data 

 

 

Nome          Assinatura pesquisador                 Data 

 

Em caso de dúvidas, com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, você poderá consultar: 

 

Nome do Pesquisador Responsável: FRANCISCA HELEN CARDOSO GONÇALVES  

Endereço: Av. Augusto dos Anjos, 312 – Jóquei Clube 

CEP: 60.520‐022 / Fortaleza – CE 

Fone: (85) 98801.1789 

E‐mail: franciscag.mestrado@caed.ufjf.br 
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APÊNDICE E  
 
Atividades sobre as Ciências da Natureza executáveis pelo LEC da EEFM 
Heráclito de Castro e Silva 
 

ROTEIRO DA ATIVIDADE 1 

 

Investigando a densidade de alguns sólidos e líquidos 

 

PERGUNTAS: 

1. O que entende-se por densidade? 

2. Ao colocar água e óleo num mesmo recipiente, eles haverá mistura? Haverá 

separação, visível a olho nu, desses dois líquidos? Qual material ficará na parte 

inferior do recipiente? Por quê? 

 

MATERIAIS E REAGENTES 

Materiais: 

 Proveta de 50,0 mL; 

 Pipeta graduada de 5,0 e 10,0 

mL; 

 Béquer de 50 mL; 

 Balança. 

Reagentes: 

 Água; 

 Óleo vegetal (óleo de soja); 

 Objeto experimental de Ferro. 

 

 

PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 

Determinação da densidade da água e do óleo: 

Determinar a massa de um Béquer de 50 mL limpo e seco. Anotar a leitura 

obtida: Massa do Béquer:___________________ 

 

Pipetar 10,00 mL de água e transferir para o Béquer cuja massa já foi 

determinada, determinando a massa do conjunto Béquer + água. Anotar a leitura 

obtida, e identificar a massa do líquido (água): 

Massa do Béquer + água: _______________ 

Massa da água: _______________________ 
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Repetir os procedimentos, substituindo a água por óleo vegetal. 

Massa do Béquer + óleo vegetal: ____________ 

Massa do álcool: ____________________ 

 

Entendendo que a densidade de um líquido (ou sólido maciço) é a relação 

(quociente) entre sua massa e seu volume, com os dados obtidos, calcular as 

densidades dos líquidos estudados. Anotarna Tabela 1. 

 

Determinação de densidade de sólidos 

Determinar a massa de um pedaço de ferro, anotando o valor encontrado. 

Massa de ferro encontrada:___________________ 

Em uma proveta de 50,0 mL, colocar água suficiente para que o pedaço de ferro 

possa ficar imerso. Colocar o pedaço de ferro na água e verificar o volume de água 

com o metal imerso. 

Volume de líquido (água) deslocado:___________________ 

Com os dados obtidos, calcular as densidades do sólido estudado. Anotar na 

Tabela 1. 

 

Tabela 1. Dados experimentais e teóricos da água e do óleo vegetal (de soja). 

Material Massa (g) Volume (mL) 

Densidade (g/mL) 

Teórica 
Experiment

al 

Água   1,00  

Óleo de soja   0,89  

Ferro   7,86  

 

 

QUESTÕES PARA DISCUSSÃO: 

1. Justifique cientificamente a disposição dos líquidos (água e óleo) quando 

colocados num mesmo recipiente. 

2. Explique o motivo pelo qual não devemos apagar chamas provenientes da 
queima do óleo, jogando água diretamente em cima da chama. Discuta sobre 
quais seriam os melhores procedimentos.  
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ROTEIRO DA ATIVIDADE 2 

 

 Investigando os fatores que influenciam na velocidade das reações químicas 

 

PERGUNTAS: 

1. A velocidade das reações químicas independe de fatores físicos? 

2. Quais fatores físicos podem tornar as reações químicas mais rápidas? 

 

MATERIAIS E REAGENTES 

Materiais: 

Béqueres de 100mL 

Proveta de 100mL 

Cronômetro 

 

Reagentes: 

Água destilada 

Comprimidos efervescentes 

 

PROCEDIMENTO EPERIMENTAL 

Reservar7béqueres de 100mL. Colocar, nos 3 primeiros béqueres, 60 mL de 

água quente, 60mL água na temperatura ambiente e 60 mL de água gelada, 

respectivamente. 

Colocar um comprimido efervescente no béquer de água quente. Marcar o tempo 

de consumo total do comprimido. Repetir o procedimento com os outros 2 

comprimidos: um na água à temperatura ambiente, e outro na água gelada. Marcar o 

tempo de consumo total dos comprimidos.  

Repetir todo procedimento, desta vez utilizando comprimidos triturados. 

Observar o ocorrido e preencher as Tabelas 1 e 2. 

Para o último béquer, colocar 60mL de água na temperatura ambiente, colocar 

um comprimido efervescente inteiro, e tampar o recipiente, de forma a exercer 

pressão sobre o conteúdo do béquer. Marcar o tempo de consumo total do 

comprimido. Comparar esse tempo com o tempo de consumo sem o efeito da 

pressão. 
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Tabela 1. Tempo para o comprimido inteiro em temperaturas diferentes. 

Béquer com água Tempo de consumo do comprimido 

Quente  

Temperatura Ambiente  

Gelada  

Temperatura Ambiente (sob pressão)  

 

Tabela 2. Tempo para o comprimido em pedaços em temperaturas diferentes. 

Béquer com água Tempo de consumo do comprimido 

Quente  

Temperatura Ambiente  

Gelada  

 

QUESTÕES PARA DISCUSSÃO: 

1. Quais fatores físicos podem influenciar na velocidade das reações 

químicas? 

2. Existem outros fatores que podem influenciar na velocidade das 

reações químicas? 
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ROTEIRO DA ATIVIDADE 3 

 

 Investigando a presença de carboidrato nos alimentos.  

 

PERGUNTAS: 

1. Todos os alimentos do nosso dia a dia são ricos em carboidratos? 

2. O amadurecimento de uma fruta pode alterar a concentração de carboidratos 

em sua porção? 

 

MATERIAIS E REAGENTES 

Materiais: 

Tubos de ensaio e estante (para acomodá-los); 

Conta-gotas; 

Espátula; 

Etiquetas. 

 

Reagentes: 

Solução de lugol (iodo); 

Amostras de alimentos:amido de milho, pão; batata; arroz; banana verde; banana 

madura; mamão; ovo; leite; manteiga; etc. 

 

PROCEDIMENTO EPERIMENTAL 

 

Misturar uma pequena porção de amostra de amido de milho com um pouco 

de água até atingir uma textura de pastosa a líquida, e transferir para o tubo de 

ensaio, identificando-o com a etiqueta.  

Repetir o procedimento para os demais alimentos, esmagando-os e 

misturando-os à água, transferindo para os respectivos tubos de ensaio, 

identificados pelas etiquetas, e acomodá-los na estante, para observação. 

Pingar 5 gotas de lugolno primeiro tubo de ensaio (amido de milho), para 

observar o que ocorre. Este tubo de ensaio será o padrão de observação para os 

outros alimentos. 

Pingar 5 gotas de lugolnos demais tubos de ensaio, observar o que ocorre. 
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Preencher a Tabela 1 de acordo com as observações: 

 

Tabela 1. Presença (+) ou ausência (-) de carboidratos nos alimentos. 

Tubo Alimento Carboidrato  

1 Amido de milho  

2 Pão  

3 Batata  

4 Arroz  

5 Banana verde  

6 Banana madura  

7 Mamão  

8 Ovo  

9 Leite  

10 Manteiga  

   

   

 

 

QUESTÕES PARA DISCUSSÃO: 

1. Em quais alimentos do nosso dia a dia podemos encontrar maior concentração 

de carboidratos? 

2. Para que servem os carboidratos no organismo humano? 

3. Uma alimentação sem carboidratos é saudável? Discuta. 

 

 




